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No es deixin enganyar 
1 exigir aempre aquesta 

marca 1 nom 
B B L L B 8 A (refUtrats) B E L L E S A 

P A R I S 1 BERLÍN 
G r a n P r i x 

et M é d a l l l e s d'Or 

Depilatori Bellesa T é fama m u n d i a l p e r é s s e r 

l ' ú n i c i n o f e n s i u i que fa des ­

a p a r è i x e r a [acte el borrissol de ta cara, braços, etc, e x t i r p a n t 

l ' a r r e l s e n s e m o l è s t i a p e r a l cut i s . L ' ú n i c q u e ha obt ingut 

e l G r a n P r e m i . 

I i A C Í Ó RPIIPCJI ^ EL SECRET I,K '•* DON*1 D1! l-'HOMi: PER 
U V U I U U u l l l / u U A RKj0VSN,R ÏL SKU CUTIS. E s p e c i a l m e n t 

p r e p a r a d a i d e g r a n p o d e r r e c o n e g u t p e r a f e r d e s a p a r è i ­

x e r I c s arrugues, grans, barbs, aspereses, etc. D ó n a f e r m e s a 

i d e s e n r o t l l a m e n t a l s p i t s d e l a d o n a . A b s o l u t a m e n t i n o f e n s i v a . 

Almendrolina Bellesa 

Tintura Winter B a s t a una so la a p l i c a c i ó p e r a q u e d e s a p a ­

r e i x i a l e s c a n e s . S e r v e i x p e r a l c a b e l l , b a r b a , 

o bigot i . D ó n a m a t i s o s p e r f e c t a m e n t n a t u r a l s i i n a l t e r a b l e s . D e m a ­

n i n - l a negra, castany-obscur, castany natural, castany clar, ros. E s la 

m i l l o r , m é s p r à c t i c a i m é s e c o n ò m i c a . 

E s LA REINA DE LKS CRR-
MES. U n so l pot r e j o v e ­

n e i x i e m b e l l e i x e l c u t i s d 'una m a n e r a a d m i r a b l e . C o m p l e ­

t a m e n t i n o f e n s i v a L a d o n a j o v e r e a l ç a i c o n s e r v a s a 

f o r m o s u r a i la d o n a d 'edat r e c o b r a l ' i m p e r i d e la b e l l e s a . 

F i n í s s i m p e r f u m . 

E s l ideal RhUffl BelleSa F o r a c a n e . | 
A BASE DE NOGUER. B a s t e n u n e s gotes d u r a n t s i s d i e s p e r a s 

q u e d e s a p a r e i x i n l e s canes, tornant - l e s a s o n p r i m i t i u c o l o r a m b \ 

e x t r a o r d i n à r i a p e r f e c c i ó . U s a n t - l o u n a o d u e s v e g a d e s p e r s e t m a n a , 

s 'ev i ten e l s cabells blancs, p u i x s e n s t e n y i r - l o s e ls hi d ó n a c o l o r i « 

v ida . E s i n o f e n s i u fins p e r a ls lierpelics. N o t a c a , no e m b r u t a , n i 

engras sH. S ' u s a de la m a t e i x a m a n e r a q u e e l R o m - q u i n a . 

Pelífer Bellesa V i g o r i t z a e l c a b e l l i e l fa r e n à i x e r a l s ca lbs , 

p e r r e b e l q u e s i g u i la c a l v í c i e . Polvos Bellesa D e q u a l i t a t s u p e r f i n a i e ls m é s 

a d h e r e n t s a l c u t i s . 

M D E V E N D A : A l e s p r i n c i p a l s P e r f u m e r i e s , D r o g u e r i e s i F a r m à c i e s d ' E s p a n y a , A m è r i c a i P o r t u g a l . — D e p o s i -

g t a r i s : A R u e n o s A i r e s , D . L l u í s B a d i a , c a r r e r B e r n a r d o I r i g o y e n , 2 6 3 . — A l ' H a v a n a , D . E n r i c T a y à , c a r r e r D r a g o n e s , 9 2 , 

| T e l è f o n A - 3 1 8 6 . — A P a n a m à , D , P e r e P u j o l à s , « F a r m à c i a E s p a n o l a » . — A M è x i c , ü . J e s ú s R o d r í g u e z , A c a d è m i a , 3 5 

F a b r i c a n t s : A r g e n t e G e r m a n s , B A D A L O N A 

L E C H E C O N D E N S A D A 

MARCA 

LA L E C H E R A 
L a ú n i c a q u e r e e m p l a z a v e n t a j o s a m e n -
te a l a l eche f r e s c a en la a l i m e n t a c i ó n 
d e los n inos y en los usos d o m é ï t i c o s . 
F o l l c t o s g r a t i s a q u i e n los s o l i c i t e d e la 
SOCIEDAD NESTLÉ, A. B. P. A. 
Via Layetana, 41 - Barcelona 

Veraneo! 

La Ma 
M 

de Afeitar 
E T ' * 

La hola sc afila en dfez svgundos sln rcfirdrfa 
d? lo maquina y aln icncr ncccsldod de apara-

10 capectal. 
•dUad de graduar la 

bola acvún la 
iwliaQfM eapedakj 

COflorM. 
Butbx d yroblwe de llwpieia. aèa rtttm 
li MK teMMMH . AaMndBa pim - pa* 
Dmdve en va aflo m predo de coarc. pocs 

bola eirve para 40 y mAs eíeiiadia . la 



R . M l a r i s t a n y 
P I A N O S 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 7 0 

V e n J e s a l c o m p r a t i a t e r m i n i : L l o g u e r s : R e p a r a c i o n s 

1 8 , P l a ç a d e C a t a l u n y a , 1 8 

Joan rvlatemala Flotats 
E S C U L T O R 

O f e r e i x a v o s t è e J .seu e s t u d i - t a l l e r 

C a i ' r e r ^ 1 a l l o r e a , B a r c e l o n a 

A R T I C L E S D E G O M A 

P E R A B A N Y 

G O R R E S - S A B A T I L L E S 

C I N Y E L L S I F L O R S 

I M M E N S A S S O R T I T 

C A S A P A P I O L 
5 3 . R E L A Y O , S S - T E L - E F O M A - 9 3 S 

Gran Balneari Vil·la Engràcia d'Espluga de Francolí 
P R O P I E T A R I : 

Dr. SALVADOR ROCA B A i L B E I . 

il!ÍÍ!Íii:i;iii!:Í!::i;;i;lS 

3 7 X A L E T S 
< / / / f e s l l oguen per m e o w i per 

temporada, ?e I J O a 2 . j o o 

p e s se t e s a l m e s 

'iiiiiiiiimt i:::::::;;::;:::::::::::;::::::::::;: 

A D M I N I S T R A C I Ó A B A R C F . L O N A : 

Brocb, 114, pral. - Telèfon 6. 1339 

H O T E L V I L · L A 
E N G R À C I A 

à e p r i m e r o r à r e 

P e n s i ó completa de / . ' des de 

i S p ies . , de 2 . " 12, ptes. 

Vll·l» Bngrkcla t Poblet 

C l i m a e x c e l · l e n t dc r e p ò s , a 600 m e t r e s sobre e l n i v e l l d e l m a r . P a r c s i boscoj c r e u a t s p e r 5 0 qui lometres 

de carreteres . E s t a c i ó f e r r o c a r r i l de L l e i d a a 1 a r r a c o n a . A i g u a regeneradora de l a F O N 1 D E L F E R R O 

H o s t a t g e s e n z i l l i conjor tab le a l a A I A S I A D E L ' A I G U A . T e l è f o n , e lectr ic i tat , a u t o m ò b i l s , J o c J , 

/ H i s s e m i R o j a r i d i a r i . ' a l ' e s g l é s i a de l ' E s t a b l i m e n t 



E l problema de la eomodilat i del bon gust 
queda resolt amb les produeeíoiis en 

M O B L E S D E J O N C 

de la 
M A O T F A C T U R E l ' A l i l S I K W I 

MEPN-E| 
REGISTRADA 

F I L L S 

d e J . B A R Ó 

TALLERS: 

R i e r a S . M i q u e l , 

n . 0 8 8 

Telèfon 686 G. 

SALONS 
D'EXPOSICIÓ 

I 
VENDES: 

P a s s e i g 

d e 

G r à c i a , n . 0 1 1 5 

*** 

Barcelona 

Itamon Sunyer 
J o i e r 

Casa Fundada l'any 1836 

Gran via. 660 T e l è f o n 815 S. P . 

B A R C E L O N A 

C a p d e v i l a i G r a u 
"MIIIIIIII ÏÏÏM iiitiHuiniiMiiiiiiMiiiimiiiMMiímimiiiiiimiimiiiMiin: íïïü i< u m i II i imiillUllWiiinutiiiililiil 

M . a l i - J o n g g 

e s p e c i a l s 

9 6 p t e s . 

C A N U D A , 3 3 

e c t e s 

d e V o r i 

Van Heusen 
És l'únic coll del 
món, d'una sola 
peça, que le la 
c u r v a t u r a del 
coll teixida a la 
m a t e i x a te la . 

P R E U : 

2 , 5 0 
P E S S E T E S 

CADA UN 

De venda en els Ma-
gatxems I Camiseries 

U N C O L L D I F E R E N T 

E l VAN HEUSEN é s un c o l l fluix q u e p o s s e e i x 
tota l ' e l e g à n c i a d 'un c o l l fort . E s t à f a b r i c a t en 
u n a s o l a p e ç a d ' u n a c l a s s e d e t e la dob le t e i x i d a 
e n u n a c o r b a c i e n t í f i c a m e n t c a l c u l a d a a l ' a r c d e l 

co l l , d o n a n t - l i a i x ò a l c o l l u n a c u r v a t u r a n a t u r a l i e n 
c o n s e q ü è n c i a u n a a d a p t a c i ó p e r f e c t a i c ò m o d a . E s ­
t u d i ï l e s e x c l u s i v e s c a r a c t e r í s t i q u e s d e l c o l l VAN 
HEUSEN i v e u r à q u e s a d u r a c i ó S O B R E P A S S A 

L A D E S I S C O L L S C O R R E N T S 

No s'arruga. 
No té costares. 
No té bordatges ta­

llants. 
No hi ha que emmi-

donar-lo. 
No té juntures. 
No es necessita agu­

lla. 
No es deforma. 
NO S'ENCONGEIX. 

Pot usar-se qualsevol 
classe de corbata. 

Pot rentar-se i plan­
xar-se a casa. 

Fabricat en una sola 
peça. 

Es doblega natural­
ment sense forçar 
ni rompre les fibres 
del teixit. 

No s'adhereix al colL 

m N HEUSEN 
E l coll més econòmic del món 

(PATENTAT) FABRICACIÓ NACIONAL 
SUPREM PER ECONOMIA. COMODITAT I EÍ.EGÀNCIA 

MANUFACTURAS FÀBREGAS, S. A. - Trafalgar, 27 - BARCliLONA 
ttODBLO-U 
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I C A S E S Q U E R E C O M A N E M J 
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piaça de les oiies. 9 J A C I N T A V I L A L l i b r e r i a B A L A G U É 
Articles per esport-Fuibol-
Xarxcs per a tennis - Manía­

ques - Bosses - Cortines, ctc. - Articles de pescj 

F I L L A D E J . L A P O R T A 
CARME, 52 - BARCELONA 

Paraigües - Vanes - Moneders 

P I L O S Ü B L I M A D O 

E V I T A L A C A L - V J C I E . DB VBND4 BN TOTES LES PERFUMERIES 

DE TOTES MENES A PREUS 
REDUIDISSIMS 

A . N A V A R R O 

SPLENDiDE PENSION KlEALYO0NA8 
«0 HABITACIONS AMB AIGUA CORRENT 

B a n y s f r ^ U ^ : A s c e n s o r 

UCEÜ DALMAU ^ 

D e c o r a c i o n s : : A r m a d u r e s , e s t o p a i g u i x 
P a s s e i g d e S a n t J o a n , 73 : T e l è f o n 306 S . P . 

M A G A T Z E M S P O M P E Y A 
Monlcs de lofes classes. EspecialitM en mobles americans 
per a despatx SALMERÓN. 75 - Telèfon G. 1746 

K A Y S E R La bona màíIui' 
' 1 na per a cosir 
GUSTAU WB1NHAGEN 

Carrer de Dipniació, 273- Barcelona 

A . H E R N A N D E Z - í ^ f f i 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
R O S S E L L Ó , 199 - T E L È F O N 2600 G. 

B A S C U 1. B S 
I C A I X I'. S 
PER A CAHALS 
HOSPITALET 

R O C H 
BARCELONA 

.-: Incompetents 
per sa perfecció 

i preu 
Coll-B'.anch 45 

a e a o r r ) 
PlAXOS, AUTOPIANOS I 

ROTLLES 
P a s s e i g d e G r à c i a , 62 

L . C A M P S A R N A U 
Planeta, 41 (G.) 

P i a n o s i A u t o - p i a n o s n o u s i d ' o c a s i ó 

C o m p r a i v e n d a e n L l i b r e s d ' o c a s i ó 
PALLA, 13 i 15 

EL MAR1N0 - Rellotgeria 
d e J A U M E F O N O L L O S A 

C a n v i s V e l l s , 8. El millor rellotge 
que bat els segons, marca A L P I N A 

CAR.MB, 77 C A R B O N E L L r , i . n » i 
PORTES D'AÍ ER ONDCLADES, SKRK AI.I.KKIA 

D'OBRES I ARTÍSTICA, FI MISTERIA, BTC 

J . V I L A P L A N A 
Ò P T I C - E x e c u c i ó r à p i d a en l e s f ó r m u l e s 

d e l s s e n y o r s M e t g e s o c u l i s t e s . 
P E L A Y O , 1 6 

A C A D È M I A C O T S 

C O M E R Ç , I D I O M E S , E T C . 
C a r r e r d e l s A r c s , 10 : T e l è f o n 5041 A . 

J O S E P B A T L L E 
RAMS, PLANTES I FLORS 

PASSRIG D̂E OBACIA, IOS 

CICL05 
M O T O S 

S P O R T S SM0I1S 
B a l m c s 6 2 | 
l c l . l 4 4 S Ai 

B3rce lona 

f 

Ú L T I M S 
M O D E L S 
D E F A I X E S 
I C I N T U R E S 
D E G O M A 

C o r s é 

A m e r i c a n o 

B O Q U B R I A , 25 
B A R C E L O N A 
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C A S A L L O R E N S 
F à b r i c a d e M o n e d e r s , C a r t e r e s , C i g a r r e r e s , M a r c s , V a d e s , e t c è t e r a 

D a r r e r e s n o v e t a t s d e P a r í s i V i e n a : - : E s p e c i a l i t a t e n e l s e n c à r r e c s 

VALENCIÀ, 213 T e l è f o n 7 7 1 G . B A R C E L O N A 



Fàbrica de Productes Ceràmics 
Rajoles i a r t ic les de C o n s t r u c c i ó 

C / I S I M i l É t 

V i C E N S 
Despatx: Carrer de Tallers, 72 
F à b r i c a : Carrer de B e n a v e n t 
p r ò x i m a T r a v e s s e r a (Sans ) 

Telèfon 5090 A. B A R C E L O N A 

Nah-Jongg 
EQUIPS TOT C E L · L U L O I D E 

A 10 Ptes.; 17,50 i 40 els mi l lo r s 

FARISTOLS N O G U E R A a 1 pta. 

Glinica BEBÈS - 3, BISBE, 3 

Classes de piano, violí I 
violoncel - Solfeig, teoria, 
harmonia i composició ACADÈMIA LONGAS 

S a l a d ' a u d i c i o n s 

Passeig de Gràcia, 86 

F È R R I C A D O H F I- R R E H I A D ' A R T 

Orfeb re r i a Sales Balmes, S. A 

C o b e r t s : S a f a t e s 
A r t i c l e s per a H o t e l s 
O r f e b r e r i a d ' a r t i n o ­
vetats en A r g e n t a t : 
A r t i c l e s d e t a u l a 
Pla ta d ' a rgen t dc l l e i 

Sa lmes 

F à b r i c a i O f i c i n e s 

E n n a , 1 0 0 - 1 0 4 ( P . N . ) 

B A R C E L O N A 

V e n d e s a l d e t a l l : 

P o r t a f e r r i s s a , 4 

T e l è f o n 1 5 0 3 A . 

B O D E G U E S S A L V A D O R M O Y A , S. A . 
Avinguda dTcària, 177 Telèfon 46 S, M. 

V i n s f ins de t a u l a S A N T Q U I N T I i S A N T A A N N A 
V i n s generosos i escumosos 

Espec ia l i t a t s : M O S C A T E L L - M A L V A S I A 
L A C R Y M A C H R I S T I - V E R M U T M O Y A 

V I Q U I N A T , R A N C I especial per a ma la l t s i convalescents 

Demanen-lo en Colmados i Ultratnarins 

S. V E R D A G U E R 
BOÍIDK mmm. 9 

T e l è f o n 1662 A 
B A R C E L O N A 

L a v a b o s , 

B i d e t s , 

B a n y e -

r e s , e t c . 



^Mdli^icàt ie^A. o i r <}<"^ 

tH/ain^ Àfcjjjir u n t í í . a U S ï t ^ 

T^um-a-part é s realment pràctic: 
Clic, obert-clac, tancat I Però no 
tota els çemelos a pressió són "Kurn-
o-part, fils autèntics porten' gra­
vada la marca en cada botó, 1 això 
és la garantia de bona qualitat. 

No n'accepti d'altres. 

(((IMAPAht 
the snap with the lifetime quarantee 

R . O D L A . R O C Q U E 
Popular Star and Ku-n-a-part Enthusiast. 

'Rod fia "Roccjue és no sols un bon actor, sinó un home Que vesteix bé 611 prefereix, naturalment, els gemels 
'Kum-a-part perquè combinen la màxima elegància amb la comoditat í lo pràctic, ©emani al' seu camiser els 

nous 'Kum-a-part. òstils per a diari, sport o etiqueta, p e r ò vulgui precisament 'Kum-a-port 

The Saer ® Wilde ® C." - ./Ftleboro, T^ass. 
Agents: 6. Puigdengolas, Stat. Etda. - Barcelona 



DIRECTOR; 

C a r l e s S o l d a ' i l a 

D ' A C I D A L L A 

PREU: 

E x e m p l a r , 1,50 p í e j . 

S l 1 / / # / ( / 

Portada, per Josep de Togores _Pàgina 
Ramon Turró 5^7 
Antoni Gaudi, arquitecte genial, per Carles Soldevila . . . . 559 
Republicans i carlins, per Lluís Alguer 560-561 
L'home de quaranta cinc anys, per Felip Muntaner 562 
Les curses de cavalls 563 
La copa Davis 564-565 
Picasso. per Sebast ià Gasch . . • 566-567-568 
Cheslerton a Sitges, per Josep F. Ràfols 569 
L'auca del senyor Esteve, rajoles de Josep Mateu 570-571 
Lletra de París, per Adolf Falgairolle 572-573 
La moderna ceràmica sueca, per J. S 574-575-576 
La moda masculina 577 
Montpeller, per berran Soldevila 578-579 
La nena caparruda, per Charles Louis Philippe, trad. de Josep Car­

ner, il·lustracions de Rafel Tona 580-581 
A una dama, poesia, per Josep Carner 582 
Enamorats, per Tomàs Roig 583 
Kl teatre dels poetes 584 
L'Exposició canina 585 

G R A V A T S H E J M L I . O V E T 

N ú m e r o 102 J U N Y 1926 Vol. X V 

ABONAMENT: 
BARCELONA: ANY, 15 PTES. 
FORA: > 16 > 
AMÍKICA: > 18 > 
KSIBASGIR: » ÏJ > 

R E D A C C I Ó I A D M I N I S T R A C I Ó : 

L l i b r e r i a C a t a l ò n i a : P l a ç a C a t a l u n y a , 1 7 

T E L È F O N 4789 A 

ABONAMENT: 
BARCELONA: tnotri. 8 PTES. 
FORA: » 8,50 » 
BARCELONA: Irimtn. 4 > 
FORA: » 4,50 • 



556 D ACI I D ' A L L A 

H a passat Corpus amb 
els seus gegants, els 
seus nans, les seves pa­
tums i els seus dracs. 
L ' a r t i s t a E . C. R i c a r t 
ens d ó n a un v i v i d re­
co rd d aquests monstres 
en la p i n t u r a que ens 
comòlavem a reproduir . 



J U N Y i92'> 557 

R. TURRÓ 

O r í g e n s d e l 

C o n e i x e m e n t 

L A F A M 

BAKCtLO.NA 
Soclcut CauUoa d'Edicioni : Volum V 

R A M O N T U R R 0 

D i n s la migrada produc­

ció filosòfica catalana, els 

• O r í g e n s del C o n e i x e ­

ment* destaquen com un 

estel ga i rebé sol i tar i . La 

teoria que s l u descabde­

l la ka estat acul l i Ja ami) 

respecte arreu del m ó n . 

R A M O N 
T U R R Ó 

L A D I S C I P L I N A 
M E N T A L 

Pocs liomes com l i a m o n 

T u r r ó l ian t ingut la per-

suassió que sense una dis­

c ipl ina d ordre , netament 

científ ic és totalment i m ­

p o s s i b l e passar de l a 

cultura merament recep­

t iva a la c reac ió cu l tu ra l . 

FILL de Girona o de Malgrat, l'home insigne 
que Catalunya acaba de perdre era un cas 

curiosissim de l'evolució dels temperaments i 
les idees de mitjan segle xix ençà. La seva joven­
tut apassionada, combativa i desorientada, con­
trasta amb la fermesa que agafa la seva vocació 
cap a 'a maduresa. L'home que no havia acabat 
la carrera de metge, que havia fet a corre-cuita 
els cursos de la Facultat de Filosofia i Lletres, 
que havia estat periodista, esdevé de mica en mi­
ca un fisiòleg i acaba per ésser un biòleg doblat 
de filòsof. 

El relatiu enciclopedisme dels seus estudis 
i treballs perd de mica en mica tot aire de dis­
persió, per adquirir la robustesa d'una voca­
ció integral. 

L"evolució és tan completa, que ell, un formi­
dable exemple d'autodidactisme, esdevé un apòs­
tol de la disciplina i de la tradició científiques. 
Llegiu, si us plau, la pàgina emocionant en què 
el Dr. Cervera ens descriu l'angoixa del Mestre 

Turró en presenciar l'agonia de Manuel Dalmau, 
el seu deixeble preferit que havia estat en con­
tacte amb els mestres dels Estats Units i de 
França; hi trobareu el sentiment de la continuïtat 
frustrada, la pena de senlir-sc privat d'un dels 
seus successors, preparat en medis que ell no ha­
via pogut conèixer i havia hagut d'imaginar amb 
un esforç genial de la seva intuïció. 

Tot i que en els seus començos la veu de la ter­
ra, eloqüentissima a través dels seus actes que 
més semblaven contradir-la, no tingué en el 
Dr. Turró un eco gaire conscient i entusiasta; a 
mesura que el savi perfeccionava el seu esperit, 
sentia més finament i més intensament el batec 
del seu cor català. 

En el mateix volum dels -Quaderns Blaus» 
que hem al·ludit suara i que tant alleugereix 
la feina de tots els biògrafs d'En Turró que 
la seva mort ha improvisat, trobem certificat 
l'amor que En Turró sentia per la seva llengua 
nadiua. Precisament un article seu ens en parla 

amb agudesa d'home de ciència i amb cordia­
litat d'home de sentiment. 

• La llengua nadiua—ens d e c l a r a - é s una ne­
cessitat de l'esperit, com ho és la de la llum pels 
damnats a viure a les fosques, la de l'orientació 
per als esmaperduts i tantes altres.» 

I noteu que si l'amor a l'idioma nadiu fou cons­
tant en la vida d'aquest home il·lustre, no aconse­
guí una eficàcia pràctica fins a les darreries de 
la seva vida, quan ple d'una bona voluntat mag­
nifica declarava que calia aprendre d'escriure 
correctament en c a t a l à -

El Dr. Turró pertanyia a una casta d'homes no 
massa nombrosa a Catalunya. Era el científic, 
apte a col·laborar a la investigació experimental, 
menada conjuntament en tots els laboratoris del 
món civilitzat. Era, dins aquest exèrcit universal, 
un líder indiscutible. 

Tant-de-bò poguem enyorar cada dia més la 
seva presència i cada dia menys el seu mestrat-
gel Això serà el senyal de com ha estat fecund. 
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Antoni RoslchCata-
làn, antor de «Pro­
ses d'eslin i dc tar­
dor», de la •Bi­
blioteca Literària» 

w 

La senyoreta Maria 
Rosa Montpelller, 
qne fon proclamada 
Reina dels Jocs 
Florals del Rosselló 

L·ls J o c s F l o r a l s d e l R o s s e l l ó 

Ment re l ' ensopiment floralesc de la Ca­

ta lunya estricta cont inua, el R o s s e l l ó or­

ganitza amb creixent entusiasme la seva 

gaia festa. La d 'enguany, organitzada per 

la colla del « G e n é t d ' o r » , ha assolit un 

remarcable èx i t . H i pronunciaren parla­

ments E n Francesc Tresserre, del Con­

sistori dels Jocs Florals de Tolosa, E n 

Joan Amade , l ' i l lustre professor de la Fa­

cultat de Lletres de Mon tpe l l e r , i Carles 

G r a n d ó , el poeta de P e r p i n y à . 

La F lo r natural escai­

g u é a Pere B a r t o m e u 

B a r c e l ó , qui la va ofer i r 

a Na Maria Rosa Mont­

pel l ler , proclamada Rei­

na de la Festa. 

Aquesta g e n t i l í s s i m a 

noia, abi l lada amb una 

mante l l ina blanca de gust 

l l e u g e r a m e n t a n d a l ú s , 

rea l i tzà amb e x q u i s i d a 

g r à c i a el r epar t iment de 

premis als poetes, entre 

els quals ens plau recor­

dar els senyors Beren­

guer, Balart , Roses, Sal-

tor , V a l l s , i A l c à n t a r a i 

Gussart. 

U n k o m e n a t g e a R a f a e l . M a r q u i n a 

L ' i nqu i e t periodista Rafael Marquina ha 

realitzat un e s f o r ç r e m a r c a b i l í s s i m en pro 

de la difusió a M a d r i d de l ' A r t c a t a l à . 

Mol ts amics seus se n'han adonat i han 

vo lgu t que el p ú b l i c ve iés que se n'ado­

naven. Per a ixò varen aplegar-se a l ' en to rn 

d ' E n Marquina , en un sopar d 'homenatge. 

A les postres. E n Freder ic M a r é s , en 

n o m de l Círcol A r t í s t i c de Barcelona, l i 

va l l iu ra r un present, penyora de la sim­

patia dels artistes de la nostra terra . 

Ratael Marqnlna, roltat dels amics qne l'homenatjaren a Madrid. A la seva dreta. 

A n t o n i R o s i c k C a t a l a n 

Aques t jove escr iptor , de cara ampla 

i cabel l arrissat, v i n g u é al camp de les 

lletres amb un recu l l de proses. 

E l seu segon l l i b r e , aparegut a d é s en 

la « B i b l i o t e c a L i t e r à r i a » , segueix la tò­

nica in ic i a l sota el t í to l Proses d'estiu i 

de tardor . 

E l senyor Rosich Catalan, amb estima­

ble m o d è s t i a , no tracta pas de desco­

br i r -h i les A m è r i q u e s . Escr iu correcta­

ment i fluidament sobre temes l í r i cs , a 

penes esquitxats de mo­

ments c r í t i c s . A estones 

el to descr ip t iu s'inten-

sifïca i ne ix , com una 

c o m p l i c a c i ó e s p o n t à n i a , 

un p r i n c i p i de drama. 

P e r ó mai no arr iba a de­

finir-se. L 'autor , com pe­

nedi t , recobra aviat el 

seu t a r a n n à l í r ic . 

Cal p r e n d r e el seu 

l l i b r e , e x c e l · l e n t l l i b r e de 

debut , com els arpegis 

que fa una m à j o v e n í v o l a 

abans d ' e s c o m e t r e les 

peces capdals del pro­

grama. O b r i m - l i un c rè -

el pintor Jaaqnim Mir d i t i esperem. 
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VERAMENT a l 'artista que aca­
ba de mor i r , fet m a l b é per 

un t ramvia , un hom no l i po t 
aplicar cap a l t re adjectiu en-
c o m i à s t i c que aquest: genial . 

La seva obra no admet s i n ó 
els extrems: o b é l 'absoluta 
e x a l t a c i ó o b é el comple t de-
nigrament , o b é era un geni o 
b é era un esgarriat. 

E n el moment p a t è t i c del seu 
t r a s p à s , el poble de Catalunya 
s'ha incl inat a la p r imera h i p ò ­
tesi . G a u d í ha m o r t en m i g de 
l'atecte de tots els catalans i 
entre un cor de lloances. La 
seva agonia ha s u s p è s el respir 
de la m u l t i t u d i ha agafat aquel l 
aire a p o t e ò s i c que amb tanta 
facili tat prenen els grans fets 
a casa nostra. Sí, noteu-ho: del 
renaixement e n ç à p o s s e ï m el 
do de les apoteosis. La nostra 
h i s t ò r i a l i t e rà r ia i p o l í t i c a re­
gistra un nombre ex t r ao rd ina r i d'agonies 
emocionants i d 'enterraments formidables . 
À d h u c alguns homes que en vida no acon­
seguiren una popular i ta t p r à c t i c a (el ma­
te ix G a u d í , que deixa tan endarrerida, per 
falta d'ajut, la seva catedral) obtenen un 
m a g n í f i c sufragi p ò s t u m . 

T a l vegada, l 'home que menys c o n e g u é 
l 'apoteosi fou el que la mereixia més : Ma-
ragal l . Recordo que el seu enterrament no 
t i n g u é n i de m o l t la grandios i ta t del de 
Verdaguer , n i l ' e sga r r i f ança de l de Gui ­
m e r à , n i l ' e x u b e r à n c i a l i tú rg ica del de 
G a u d í . A I Cement i r i de Sant Gervasi varen 
pujar, sobretot , els i n t e l · l e c t u a l s i els amics. 
E l c i u t a d à que no era ni una cosa ni l 'a l t re , 
escassejava. 

Es un mal moment el d ' a r a — t è b i e s les 
despulles del gran home—per jut jar amb es­
peri t s e r è l 'obra que ens deixa. H o m preveu 
que la seva v a l u a c i ó — t a n fàcil per a un 
f rancès : encara recordo la ganyota de dis­
gust del gran he l · len i s ta V í c t o r Berard da­
vant la Sagrada F a m í l i a — p e r als catalans, 
menys i m b u ï t s de classicisme que els he­
reus de Mansard i de Lescot, s e r à una tas­
ca extremadament à r d u a . 

E l c r í t i c que es p lan t i davant els campa-

A N T O N I GAUDI 
A R Q U I T E C T E G E N I A L 

nars de la Catedral nova, davant la casa 
del senyor Milà o del senyor Ba t l ló , en el 
Passeig de G r à c i a , de p r i m e r antuvi resta­
rà desconcertat. Q u è diable és això? Aques­
ta pass ió per les corbes, aquest od i a la 
l ínia rectar Aquesta fal·lera de crear d i f i cu l ­
tats t è c n i q u e s aparentment pel sol desig de 
resoldre-lesr Columnes inclinades, per què? 

Si el c r í t i c gira els ulls enrera, no t roba 
s i n ó antecedents escadussers, cap dels 
quals serveix de punt de par t ida a l 'obra 
d 'En G a u d í . L 'estudi aprofundi t dels grans 
estils ha demostrat com t o t hi respon a là 
lòg ica , a ix í al Partenon com a la Catedral 
de Chartres. Les novetats que un estil re­
presenta sobre l 'anter ior , mai no obeeixen 
a un capr i c i , s i n ó que s ó n filles d 'una in­
v e n c i ó i formen sistema amb ella. L ' a rc , 
l 'ogiva, la volta, la rajola, la fusta, el ferro , 
cada so luc ió nova, cada material nou, ha 
engendrat un nombre de novetats legí­
t imes. 

A r a b é : en l 'obra d ' E n G a u d í , aquesta 
lòg ica i aquesta l eg i t imi ta t manquen o b é 
s'amaguen enginyosament als nostres ulls 
miops. G a u d í agafa les pedres i h i juga 
m é s aviat com un j o n g l e u r que no c o m un 
arqui tecte a l 'antiga manera. L 'a rqui tec te 

a l 'ant iga manera s'acosta a 
con templa r la casa del senyor 
Milà i resta e s b a l a ï t . E l seu for­
mu la r i no dona pas la fó rmula 
per fer t en i r les pedres en 
aquel l a u d a c í s s i m equ i l ib r i ! E l 
ferro i el v id re no era pas a ix í 
com l i han ensenyat d'usar-los! 

Aleshores , G a u d í és un « m o ­
d e r n i s t a » ? Una mena de moder­
nista, sens dubte , p e r ò exclus i ­
vament su i generis. Car tots els 
altres, o almenys la major ia , se­
gueixen un c a m í d iamet ra lment 
oposat al que ha seguit el nostre 
gran arqui tecte . E l s a lemanys, 
fet i fet, els pares de l 'est i l nou, 
han volgut t robar l ' a rqui tec tura 
escaient als moderns materials . 
A m b el c iment armat han bas­
t i t f à b r i q u e s i estacions d'una 
arqui tectura estricta on cap de­
ta l l balder fóra tolerat . Quan 
han corbat les supe r f í c i e s , no 

ho han fet en v i r tu t d'una mera p r e f e r è n c i a 
e s t è t i c a , s inó obeint a una l le i m e c à n i c a . 

Cosa hor r ib le aquesta arquitectura! Els 
francesos, especialment le Corbusier i Jean-
neret, han a r r iba t seguint la mateixa via a 
solucions una mica mica menys a n t i p à t i ­
ques. Agafant per mode l les creacions de 
l 'enginyeria — l ' a u t o m ò b i l , el t r a n s a t l à n t i c , 
el vagó de t r e n — , han trebal lat a construir 
la « m à q u i n a per v i u r e » , és a di r , la casa. 

Comptat i debatut , els arquitectes d'a­
vantguarda encara van a les palpentes. 
A i x í i to t , és e v i d e n t í s s i m que van en una 
d i r e c c i ó diferent que el nostre G a u d í . 

E l l resta, r e s t a r à segurament, com un 
fenomen a par t dins l 'arqui tectura del nos­
t re segle, sense p a r i ó , sense precedents i , 
p robablement , sense deixebles. Pel cap alt, 
potser, algun futur invest igador p o d r à pro­
var-nos que el seu e s f o r ç és para l · le l al 
dels poetes simbolistes que volgueren «re ­
prendre leur b ien à la m u s i q u e » , al de tots 
els homes que cap a la fi de l segle x i x trac­
taren de r o m p r e les fronteres de les belles 
arts. G a u d í , aleshores, a p a r e i x e r à com l'ar­
qui tec te que v o l g u é fer m ú s i c a s imfòn ica 
amb les formes i els colors . 

CARLES SOLDEVILA 
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D E L V U I T C E N T 5 

REPUBLICANS I CARLINS 

E NTRE els apartats més interessants 
del llibre de Josep Llord, recent­

ment aparegut,- «Campanya montemoli-
nista de Catalunya o guerra dels mati­
ners», hi ha aquells qui fan referència 
al contacte que prengueren en alguns 
moments el moviment carli i el mo­
viment republicà. Els carlins, anomenats 
també montemolinistes perquè el pre­
tendent Carles Lluís de Borbó i de Bra-
gança (Carles VI) havia emprat com a 
títol corrent el de comte de Montemolín, 
lluitaven de bell nou des de l'any 1846, 
des que el matrimoni de la reina Isabel 
amb cl seu cosí havia tirat per terra les 
aspiracions i les esperances d'aquells 
partidaris de don Carles, qui propugna­
ven el casament d'aquest amb la reina, 
per tal de posar fi a la lluita dinàstica. 

La campanya montemolinista havia 
estat menada, amb fortuna canviant, per 
forces molt inferiors en nombre. El su­
port que els montemolinistes havien 
trobat en l'alta muntanya catalana els 

El bri^adier Victorià d'AmellIer, Comandant general dels 
republicans 

El Comte de Morella 

havia permès de sostenir-se durant dos 
anys. L'any 1848 havien sofert alguns 
contratemps. Fou en aquest mateix any 
que tingué lloc a Catalunya un alçament 
republicà. 

Josep Llord explica com, ja en el mes 
d'abril de 1848, cap a uns dos cents re­
publicans s'havien alçat en armes per 
terres de Girona, dirigits pel coronel 
Francesc Bellera. De París estant, el 
primer de juliol, Abdon Terrades, un 
dels fundadors del partit republicà a 
Catalunya, va adreçar una lletra als 
seus correligionaris. Després de procla­
mar que fóra un enemic del poble tof 
aquell qui no propugnés aquesta forma 
de govern, recomanava als seus adeptes 
que desconfiessin d'aquells qui més 
s'haguessin enlairat a l'empar de la 
monarquia constitucional, perquè els 
graus i honors són quasi sempre el 
premi de la traïció i el servilisme en un 
règim qui té per fonaments la corrupció 
i l'aviliment. «És entre el poble —• així 

acabava la seva lletra — allí on troba­
reu els homes de cor que poden salvar 
i regenerar la pàtria. Un home senzill, 
però d'ànima noble, és sempre preferi­
ble a un talent venut a la corrupció, a 
un especulador erudit o a un xerraire 
intrigant.» 

Que en la mateixa època, en un ma­
teix país, tinguessin lloc dos alçaments 
de significació tan diversa com el carií 
i el republicà, és ja alguna cosa digna 
de meditació; però encara ho és més si 
es té en compte que aleshores aquestes 
forces d'ideologia antagònica combate­
ren plegades més d'un cop contra l'ene­
mic comú. Així, segons explica Josep 
Llord, el 12 d'agost, montemolinistes i 
republicans varen escometre, fins i tot 
barrejats, la columna isabelina de Mo­
lins de Rei. «Encara que uns i altres 
— diu l'autor — obraven per llur propi 
compte, un acord tàcit de combatre 
sense pietat l'enemic comú, feia que, 
lluny de molestar-se, recíprocament es 

i 

Retrat dc Ramon Cabrera, Tinent general de l'exèrcit carií 
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moguessin militarment i administrativa­
ment com si anessin junts.» 

E l general Fernàndez de Còrdova en 
les seves «Memorias íntimas» fa constar 
aquest fet en la forma següent: 

«L'opinió liberal del país ens era, en­
demés, contrària; i encara que enemiga 
del carlisme, el seu odi envers els mo­
derats era tal, que demòcrates i liberals 
conspiraven en totes les ciutats activa­
ment i aixecaven també partides. Més 
d'una vegada es bateren plegats monte-
molinistes i progressistes contra les tro­
pes de la reina, i fraternitzaren ambdós 
bàndols i s'allotjaren en els mateixos 
pobles.» 

E l moviment progressista-republicà 
que havia d'esclatar cl 28 dç setembre 
del mateix any 1848, i que tenia per ob­
jecte principal apoderar-se per sorpresa 
del castell de Montjuich, de la Ciuta­
della i de la Drassana, va ésser desco­
bert a temps pel capità general Fernàn­
dez de Còrdova, i fou evitat per ell 
fàcilment. Però, per contra, el coronel 
Victorià d'Ametller i Vilademunt, ascen­
dit a brigadier i nomenat comandant 
general de la província de Girona per 
la Junta superior republicana consti­
tuïda a Perpinyà, sostenia, algun temps 
havia, la revolta en terres empordane­
ses. E l 13 de setembre va tenir una 
topada amb les tropes del govern a 

Massanet de Cabrenys, i, nomenat co­
mandant general de Catalunya, féu una 
petita campanya per les contrades del 
nord. La seva gent anava uniformada, 
amb capot blau, calces verdoses, espar­
denyes i barretina vermella. 

No fou la partida de l'Ametller la sola 
a alçar-se en armes a favor de la re­
pública. En Castelló, de La Bisbal, amb 
una trentena de joves de Sant Feliu de 
Guíxols, Palafrugell i Calonge, es va 
llançar a la muntanya. En Francesc 
Bellera, qui ja havia realitzat una in­
cursió republicana l'abril de 1848, tornà 
a aparèixer en escena, a mitjan febrer 
de 1849. En Baldrich i l'Escoda opera­
ven al Camp de Tarragona i fins i tot 
pels encontorns de Barcelona. A Grà­
cia, 400 republicans van sostenir un 
tiroteig amb els mossos d'Esquadra. A 
Gavà, les tropes d'En Baldrich tingue­
ren una violenta topada amb els isabe-
lins. Tant ell com altres capitostos re­
publicans hagueren, però, de passar 
aviat la frontera. 

Durant aquesta campanya trobem la 
mateixa connivència entre carlins i re­
publicans. Josep Llord la qualifica de 
campanya mig republicana, mig mon-
temolinista, i fa observar que Cabrera 
i els seus s'entengueren políticament i 
militarment amb l'Ametller i En Bal­
drich, i que tots van anar acordadament 

contra l'enemic comú. Així, quan Amet­
ller va entrar a Catalunya el febrer 
de 1849, acompanyat dels senyors Mo­
lins, pare i fill, antics empresaris del 
Teatre de Barcelona; d'alguns caps i ofi­
cials emigrats i de més de 400 homes, 
van anar a trobar-se amb En Marcial, 
capitost carií Francesc Bellera fou 
també ajudat pels montemolinisles. 

Comentant aquesta col·laboració, es­
criu Josep Llord en el prefaci: 

«La muntanya i la costa, la tradició 
i la reforma, fan un front únic per de­
fensar quelcom que, a juí d'uns i altres, 
està per damunt de tot.» 

Els passatges i capítols com aquests 
abunden en el llibre de Josep Llord, el 
qual constitueix un esforç reeixit per a 
la divulgació d'una campanya no gaire 
coneguda, que es desenrotllà gairebé 
exclusivament a la nostra terra. 

* * 

Tan-de-bò l'exemple d'aquest bene­
mèrit investigador trobés imitadors i 
continuadors a Catalunya. El l mateix 
no voldrà donar-nos abans de gaire una 
altra reconstrucció d'algun període poc 
o mal conegut del passat segle, que 
Léon Daudet qualificà amb evident in­
justícia d ' e s t ú p i d ? 

LLUÍS ALGUER 

Acció dila delPaste-
ral. lliurada els dies 

1 

26 i 27 de gener 1849 
(gravat de l'ipoca). 
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L ' H O M E D E 
Q U A R A N T A C I N C A N Y S 

S í m p t o mes 

A quarantena és un 
t r à n s i t dif íc i l—diuen 
els p s i cò l egs mun­
dans. Entre la joven­
tut i la vellesa, l 'ho­
me que passa dels 
quaranta i no a r r iba 

als cinquanta, ha de cercar un equi l ib r i que 
res no l 'ajuda a t robar . 

E l calendari i la par t ida de naixement 
combinats ens diuen sense possible dubte 
quan un home entra en aquest p e r í o d e ; no 
obstant, fent la p a r ò d i a de la cè l eb re frase 
de Pascal, pod r í em di r que hi ha en l'edat 
de l 'home matisos qae n i el calendari n i la 
par t ida de naixement no coneixen. 

L ' e s g a r r i f a n ç ^ de la ma tu r i t a t és subt i l . 
Cal tenir uns sentits afinats per adonar-
se'n. Permeteu-nos de senyalar alguns a v i ­
sos d'aquesta mena. 

A r a és un senyor que escolta la s e g ü e n t 
a n è c d o t a . Una senyora té un d inar de v in t 
coberts. A dos quarts de nou h i ha presents 
d inou convidats. Tots esperen el v igès im 
invi tat , que és un jove. A tres quarts de 
nou, la mestressa de la casa somriu amb 
una afabi l i ta t nerviosa. Toquen les nou. 
Les cares s 'allarguen. A l capdaval l , la se­
nyora no pot contenir-se i exclama: «El j o ­
ve Llongucres no arr iba. . . N o ho entenc... 
C o m e n ç o a t é m e r qualsevol d e s g r à c i a . Vaig 
a t e l e fonar - l i» . Telefona, efectivament, i res­
ta estupefacta, puix que sent la veu del p ro ­
pi Llongueres. 

—Com, sou vós l 
—Sí , estimada senyora; s ó c jo..., 
—No sabeu quina hora és? 
—Sí . 
—Les nou tocades! 
—Perfectament... 
—No recordeu que dineu a casa? 
- N o i 
—Aquest vespre! Sentiu: aquest vespre. 
-Aques t vesore. 

—Us t robeu malament? 
—Ca! Estic mol t bé . G r à c i e s . 
—Aleshores, per q u è no veniu? Q u è us 

passa? 
I l a veu del jove explica amb una do l ­

ç o r celeste: 
—Es que no t inc gana! 
Fins a q u í l ' a n è c d o t a que en ella mateixa 

no té res de part icular . No obstant, us ser­
vi rà per sentir aquella e s g a r r i f a n ç a de 
l'edat madura que a l · ludíem suara. Si el qui 
la conta pertany a la dita edat, ja veureu 
amb quina i n s i s t ènc i a remarca que l ' inv i ta t 
era precisament un jove i com de seguida 
afegeix: « E s un fet c a r a c t e r í s t i c de la no­
va g e n e r a c i ó , que compta entre d ivu i t i 
vint- i-cinc anys. Tenen una sans f a ç o v ! 
Pertot sou a casa! Els altres no ex is te ixen!» 

Aquestes exclamacions s ó n s i m p t o m à ­
tiques. Mireu el qu i les l l ença i veureu l 'ho­
me de quaranta anys. 

sa que to t d 'una munta de les pregoneses de 
la m e m ò r i a i té la v i r tu t d 'entendrir-vos. De 
cop, us feu la i l· lusió que a i x ò és un senyal 
de la frescor de la vostra sensibil i tat . E r ro r . 
Aquesta sensibil i tat és la p r ò p i a de l'edat 
madura. 

I q u è direm de les temples que comencen 
de grisejar? L'home de quaranta anys ens 
d i r à per excusar-se'n que a la seva famíl ia 
hi ha qui sap els exemples de precocitat en 
l ' embranquinament dels cabells, que un 
seu c o s í tenia el cap blanc a trenta anys... 
De seguida e s c o l t a r à amb indecible plaer 
una noia que assegura que els cabells g r i ­
sos donen al rostre una g r à c i a i un enc í s 
e s p e c i a l í s s i m s . 

E l ventre t a m b é s ' a v e n ç a . Cal fer g im­
n à s t i c a als dematins i menjar amb m è t o d e . 
La cosa terrible és que un so l d inar a l res­
taurant o a casa d'uns amics destrueix la 
feina d'una setmana d'exercici mat inal . Es 
p o s a r à cotilla? A h , a i x ò s í que no. E l nom 
de cot i l la revolta la seva digni ta t d'home. 
Cot i l l a , no; solament un c inyel l de cuiro i 
corda trenats... I encara se'n podria passar, 
si el sastre l i t a l l é s b é les armilles... 

L a tnL ic iO 

E l sastre 

UiN un, el sastre!... E l 
sastre, volent é s s e r 
l le ia l i of iciós, d ó n a 
els m é s terribles dis­
gustos a l 'home ma­
dur. Preconitza els 
vestits a ratl les ver t i ­

cals. -Per què?», l i demana el nostre home. 
Llavors no té altre remei s i n ó di r : «Les ra t ­
lles aprimen les persones una mica g r a s s e s . » 

jes no ies 

HOME de quaranta anys 
t roba a la primeria 
que les noies s ó n en-
ciseres. L ' e s c o l t e n 
amb gust. E l l es fel i ­
cita sotto voce de te­
n i r m é s èx i t que no 

tenia en el temps assoleiat de l ' a d o l e s c è n ­
cia, quan les noies el t ractaven amb una 
mena de desdeny, de fami l ia r i ta t hos t i l . 
Ha passat ben males estones, entre els 17 
i els 24 anys! A r a , en c a n v i . . 

E l nostre home s'enganya ara, com s'en­
ganyava abans. E n aquel l temps que co­
m e n ç a a é s s e r l l u n y à , sota la m à s c a r a de 
l 'host i l i ta t h i havia un temor que era m é s 
a p r o p ò s i t per afalagar-lo que per entr is t i r -
lo . L ' amabi l i ta t i la c o n f i a n ç a que ara l i 
mostren les noies és , simplement, el senyal 
que es senten segures al seu costat. I n g è -

IRAR enrera! E l nostre 
home de quaranta anys 
quan se g i ra veu que 
alguns dels seus com­
panys han restat a l ca­
mí , boca-terrosa; epian 
mi ra endavant veu els 

companys que l i han guanyat avantatge. Per 
poc que aquest b a l a n ç l i sembli desfavora­
ble, sent la punxada de l ' ambic ió . 

L ' ambic ió és d iv ina en el cor del jove, 
és hor r ib le en el cor de l 'home que s'acosta 
a la cinquantena. L i escau de treballar, à d ­
huc de t rebal lar ardidamenl ; és o d i ó s que 
vu lgu i obrir-se pas a cops de colze. Haur ia 
d 'entrar en el p e r í o d e de la serenitat, no 
reprendre el foc del tumul t . 

Si el nostre home t roba que no ha fet 
res o g a i r e b é res del que havia somiat, no 
té el coratge d'acusar-se el l mateix !a seva 
falta de tenacitat o d ' in te l · l igència . V o l ca­
rregar el mor t a la seva dona («ah , si no 
m' h a g u é s casat amb aques t a !» ) o sobre 
els fills ( «no h a g u é s hagut de pensar en 
aques t s !» ) . 

De vegades, d e s p r é s d'un d'aquests ba­
l a n ç o s melangiosos, l 'home entra en un pe­
r íode d 'act ivi tat febr i l . E l l que havia r igu t 
dels honors , ara els cerca. De primer els cer­
ca d i s s i m u l a d a m e n l ; d e s p r é s , en veure que no 
v é n e n , els cerca amb fúr ia i sense vergonya. 

N o sols els honors p ú b l i c s i oficials, s i ­
n ó els altres. «Per q u è han fet seure el se­
nyor X i no a m i a l costat de la senyora de 
la ca sa?» . 

Si fracassa aquesta darrera temptativa 
per situar-se en el l loc que creu que l i per­
toca, l 'home que s'acosta a la cinquantena 
torna a l 'alt ivesa dels seus anys jovenils . 
E s d e v é altre cop independent, revol tat , 
agressiu. 

excusa final 

/ S f e L ^ AL donar excuses? Hem 
[ | G Ü Ü j r t f í donat alguns trets de 
I m / v S * S í f l 'home madur. El retrat 
x ^ ^ ^ ^ J u que en resulta no és gai­

re seductor. Bé: no ens 
preocupem. Aquest re­

t rat és el de molts senyors que ja no s ó n 
joves i que encara n o s ó n vells , c l retrat de 
la major ia , si voleu. P e r ò h i ha excepcions. 
No dubtem que entre elles—tota resplen­
dent—hi ha la del lector que ha ajuntat les 
celles en l legi r alguns dels p a r à g r a f s pre­
cedents. 

FELIP MUNTANER 

U n altre s í m p t o m a . Un record d'infante- nuament, el passen a la reserva. 
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mà 

(Fols. Pèrei & Sàbat) 

L E S C U R S E S D E C A V A L L S 
E l s bons c a v a l l s serve ixen de pretext a l s u n s per provar l ' a t ­
z a r , a l s a l t r e s per l l u i r l e s e l e g à n c i e s de l a temporada. 

D i v e r s o s ajpectes d e l nostre H i p ò d r o m , d u r a n t e b dies de c u r t a . 

*• i . 

L ' ú / u c c a p e l l de copa g i L , por ta t p e r u n conegut s p o r t s m a n , demostra 
f i n s a q u i n p u n t é s t í m i d a a B a r c e l o n a l ' e l e g à n c i a m a s c u l i n a . 



564 D ACI I D AI.I.A 

'Copa Davis» - Obarrío (argcnif), Smdreu (català) •Copa Davis- - Flaqufr (cataià), Robson (aig^nlt) 

LA COPA DAVLS 
E L C A M P I O N A T M U N D I A L D E T E N N I S . — U N E S P O R T M A I . J U T J A T 

CADA esport sol tenir el seu moment 
d'intensitat dins el calendari. E l 

del tennis s'escau en aquest mes. Simul­
tàniament, en tots els països civilitzats es 
practiquen les eliminatòries 
per obtenir els dos asos que 
hauran de disputar-se la copa 
Davis. 

Aquesta copa, oferta per 
un nordamericà, ha esdevin­
gut un campionat mundial de 
tennis La majoria dels altres 
esports, tot i llur importància, 
manquen d'una competició 
d'aquest abast. En el futbol 
mateix, que és l'esport mes 
popular arreu del món, no 
hi ha sinó campionats nacio­
nals, o anomenats nacionals. 
Les proves entre seleccions 
de diversos països, sols quan 
són organitzades sota el pa­
tronat dels Jocs Olímpics, pre­

nen un caràcter orgànic i permeten la 
proclamació d'un campió. E l tennis, per 
contra, te periòdicament el seu cr i ter ium 
organitzat amb gairebé totes les garan-

Campional dí Tennis a Paris - -Parlil França-Amènca. 

ties desitjables. Els primers partits inter­
nacionals han estat favorables als nos­
tres tennismen. Diguem, de passada, que 
l'adjectiu possessiu que acabem d'apli­

car-los és menys pretensiós 
que de costum, puix que així 
Flaquer i Sindreu, com Mo­
rales i Juanico, pertanyen a 
clubs barcelonins. 

Sindreu i Juanico venceren 
els defensors d'Irlanda, i Sin­
dreu, Flaquer i Morales han 
guanyat folgadament als sim­
pàtics jugadors argentins que 
acabaven de vèncer els hon­
garesos, en les mateixes pis­
tes barcelonines En escriure 
aquestes ratlles, els juga­
dors Flaquer i Tarruclla ju­
guen a París amb anglesos i 
francesos. Hom veu que el 
tennis, tol i ésser un esport 

FOIS. H. Manati) relativament poc popular, és 
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Barcelona.— Un dels parllls de 
la -Copa Daviŝ  entre els ju­
gadors catalans i els argentins 

Fot Sport 

sense disputa, el més cosmopolita de 
tots. Els seus asos han d'ésser a punt 
d'emprendre llargs viatges per terra i 
per mar. D'Austràlia a Suècia, del Japó 
als Estats Units, les raquetes engeguen 
i tornen pilotes. Al món, per als t e n n í s -
m e n i les t e n n i s w o m e n , ja no hi ha fron­
teres; sols hi ha xarxes. 

A la primeria, hom creia que el tennis 
era un esport graciós, senyorívol i... 
afeminat. Han calgut pocs anys i pocs 
concursos internacionals per convèncer 
a tothom que el tennis és indiscutible­
ment graciós i senyorívol... però que no 
té res d'afeminat. Demana amb el ma­

teix imperi que qualsevol altre una 
complexió atlètica. L'agilitat i la resis­
tència han d'acompanyar ineludiblement 
la vista i la traça per formar un mestre 
de la raqueta. És per això que els ten­
nistes que no saben sotmetre's a la fèrria 
disciplina de l'atletisme no aconseguei­
xen mai durar en els primers rengles; hi 
passen com a efímers meteors. 

Quina sorpresa per als que han co­
mençat la pràctica d'aquest esport ele­
gant amb la intenció de concedir-li un 
bri tan sols de llurs activitats i acaben 
per descobrir que és un monstre insa­
ciable! Un monstre insaciable que re-

r 

glamenta els plaers, l'alimentació, el 
repòs, la son i la vigília! 

És sabut a quin règim tan estricte és 
sotmesa Suzanne Lenglen, la merave­
llosa invencible, i amb quin mètode se­
gueix el seu entrenament miss Helen 
Wills, la campiona americana que es­
pera recollir la seva herència gloriosa. 

Convé que si entre el planter de ten­
nistes de Barcelona — el més nodrit i 
seriós de la Península — hi ha algun 
jove o noia noblement ambiciós, no 
oblidi aquests grans exemples i es per­
suadeixi que cap excel·lència és dura­
dora sense esforç i disciplina. 

A l'esquerra 

Partit Franca -Amèrica: 
Rení Lacosle (francès) i 
Howerl Kinsey (americà) 

A la drela 

Miss Helen Wills, cam­
piona americana de 
tennis, jugant a Paris 
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A1" les acaballes del segle xix 
l 'anarquia a r t í s t i ca a r r i ­

ba al seu paroxisme. L'impres­
sionisme, desarmat davant la 
natura, l l iura t a tots els atzars 
de les sensacions expressades 
sense con t ro l , esclau de les sen­
sacions no organitzades, i g n o r à 
Jes condicions m é s essencials 
que ha de reunir un quadro. 
L'impressionisme, embriac de 
reali tat , dominat pel núvo l que 
passa, pel sol que es pon, per 
l'escuma de les ones, esclau del 
tros de paisatge, del motiF, de 
l'assumpte, als quals es, l l iu rava 
voluptuosament sense organi t ­
zar les sensacions que en rebia, 
ob l idà les grans lleis col·lecti­
ves, fonamentals i eternes, que 
han regit sempre les manifesta­
cions d'art de tots els temps. 
L'impressionismz fou e l g r a n 
atemptat contra la p i n t u r a , han 
anatematitzat, implacablement, 
Ozenfant i Jeanneret damunt les 
p à g i n e s desapiadades de l l u r 
revista L 'Esp r i t Nouveau . 

C é z a n n c i Seurat iniciaren el 
moviment de r e a c c i ó contra l ' i m ­
pressionisme. C é z a n n e i Seurat 
foren els vertaders promotors 
de la c l à s s i ca r e a c c i ó . 

C é z a n n e , un dels primers, s'a­
d o n à del c a r à c t e r eminentment 
passatger de l ' impressionisme. 
C é z a n n e , un dels primers, v o l ­
g u é fer-ne de l ' impressionisme 
quelcom de durable com l ' a r t 
dels museus. C é z a n n e , un dels 
primers, sen t í la necessitat de 
re torn als eterns principis d'ar­
quitectura q u e h a n governat 
tota veritable obra p l à s t i c a en totes les 
grans è p o q u e s de l 'art , els eterns pr in ­
cipis d'arquitectura presents sota el r ictus 
obsessionant dels idol ins blau cel i manda­
r ina de les costes de Z a n z í b a r , sota la força 
b ru ta l i l 'expressionisme exasperat del cap 
de Tel·lo, sota aquell somr iu re august i 
discret que descobria Llucià en l 'Afrodi ta 
de Kal· l ies , sota el caractericisme exacerbat 
dels retrats de Holbe in , sota el t r àg ic mi s t i ­
cisme apassionat del p in to r de Creta, sota 
la pomposa teatral i ta t de Dav id , sota la 
grassa mater ia l i ta t del B a i n Turc, de M . I n ­
gres; en f i , sota to t l'enfarfec de l ' a n è c d o t a 
a c c e s s ò r i a de totes les obres realitzades, 
i en les è p o q u e s m é s pr imit ives , i en els 
grans cims de la h i s t ò r i a de l ' a r t . 

I tota l ' ex i s t ènc ia de C é z a n n e fou un con­
t inu bata l lar per a refer e l Poussin, p e r ò 
d e l na tu ra l , segons la seva p r ò p i a e x p r e s s i ó 
que coneixem pel l l ibre d 'Ambroise Vo l l a rd . 
I to ta l ' ex i s t ènc ia de C é z a n n e fou una l lu i t a 
in in ter rompuda per a subordinar la reali tat 
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Natura morta davant la finestra por Pau Plcaaso 

als pr incipis immutables d'arquitectura, per 
a supeditar la natura a les l leis d 'equi l ibr i , 
de c o m p o s i c i ó , de c o n s t r u c c i ó , per a sot­
metre els espectacles naturals per la r a ó , 
per a dominar- los per la in te l · l igència , per a 
faisonar-los al seu gust. 

Quant a Seurat, el l fou la vivent a n t í t e s i 
dels seus contemporanis que anaven predi­
cant la supremacia de l ' inst int i cobr in t fu­
riosament l lurs teles de pinzellades geninls-
A n s i ó s de certesa, de lòg ica , de seguretat, 
de ç l à s s i c a o r d e n a c i ó , Seurat furgà inlas-
sableraent dins l 'estudi de la c iència de les 
l ín ies i de les colors i l lu i tà asprament per 
ta l de crear-se un llenguatge estrictament 
p ic tòr ic que l i p e r m e t é s d'expressar-se cla­
rament, 

Seurat s ' e s fo rçà à v i d a m e n t a bastir-se un 
sistema estè t ic que s a b é s satisfer el seu de­
sig d'absolut. Segons la malaguanyada L u -
cie Casturier, Seurat resumia a ix í les seves 
teories: L ' a r t és T l i a rmonia ; r h a r m o n i a é s 
Tanalogia dels cont rar i s (contrastos), Fa-

O nalogia dels semblants í d e g r a -
dats), de to, de color, de Unia; 
e l to, é s a d i r , e l c lar i fobs-
cur ; e l color, é s a di r , e l r o i g i 
e l seu complementar i e l verd , 
e l ta ronja i e l b lau , el g r o c i e l 
violeta; la Unia, és a di r , les d i ­
reccions sobre l ' hor i t zon ta l . 

Seurat a s s a j à , en primer l loc, 
les seves teories en els seus d i ­
buixos a l l lapis C o n t é damunt 
paper Ingres on la intensitat 
d ' e x p r e s s i ó és assolida pel savi 
v e ï n a t g e de les superf íc ies cla­
res i fosques. Més tard, con­
v e n ç u t ja de l 'eficàcia del seu 
procediment, l ' a p l k à amb" tota 
r igo r en el terreny p ic tòr ic i i n -
f a n t à les seves teles meravello­
ses en les quals res no és deixat 
a l 'atzar, en les quals tot s'or­
ganitza implacablement, en les 
quals tots els problemes p i c t ò ­
r ics s ó n l ò g i c a m e n t resolts. Es­
mentem, entre les més impor ­
tants: Le Cirque, meravella 
d 'ordre, on la inf lexibi l i ta t d'un 
rígid arabesc regula els harmo­
niosos moviments dels perso­
natges; Le Dimanche à la ü r a n -
de /atte, on tot s'ordena a l 'en­
torn d 'una espessa xa rxa de 
t r a ç a t s g rà f i c s verticals i hor i t ­
zontals; Le C.hahut, on to t és 
subordinat a la c o m p o s i c i ó ex­
clusivament establerta segons 
la d iagonal de la tela i les seves 
múl t i p l e s pa ra l · l e l e s . 

Seurat fou le seul impressio-
niste que tourmenta la g é o m e -
t r ie , segons Baudelaire, i , amb 
C é z a n n e , el veritable fundador 
de l 'ar t modern. La pintura ac­

tual deu a C é z a n n e i Seurat g a i r e b é tots els 
seus descobriments. C é z a n n e i Seurat mos­
tren el vertader c a m í a l lu r s successors i m ­
mediats i preparen la r e s o l u c i ó picassiana. 

En 1907 Picasso eixia to t just de l ' è p o c a 
blava, de l ' època rosa, amb l lu r s ar lequins, 
l lurs mendicants, l lurs esguerrats, perso­
natges apassionats d'un m ó n que era tota 
la t r a g è d i a i tota la d e s e s p e r a c i ó . Picasso 
no era sol · l ic i ta t com tants d'altres per la 
c r i d ò r i a incoherent dels/auves. Concentrat, 
reflexiu, tot el l p a s s i ó continguda, l ' a n d a l ú s 
meditava l largament dins el silenci del seu 
taller, c o m e n ç a v a a courber sous la froide 
ra i son son g é n i e , com ha di t , exacte, A n d r é 
Salmon. 

Picasso in ter rogava ardentment l 'obra 
de C é z a n n e i la de Seurat i s ' e s fo rçava a 
deduir-ne una l ín ia de conducta que l i per­
m e t é s de re t robar la forma que l ' impressio­
nisme e s c a m o t e j à i féu d e s a p a r è i x e r . I nai­
x ien aviat els paisatges d 'Hor ta d 'Ebro 
d ' inf in i ta p las t i c i t a t , d 'exasperada estructu 

l'Efort moderne 
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r ac ió , paisatges cantelluts que no s ó n altra 
cosa que la violenta r e d u c c i ó de la real i ta t 
a una aspra simfonia de formes. 

Aquella è p o c a de Picasso fou la lòg ica 
r eacc ió contra el colorisme ul trancer de 
l ' impressionisme i la directa c o n s e q ü è n c i a 
de l 'obra dels dos precursors. Fou una è p o ­
ca à r i d a i seca, greu i discipl inada, una 
è p o c a de ruda g c o m e t r i t z a c i ó dels objectes, 
d'aspra r e d u c c i ó de les coses a una sèr ie 
de figures g e o m è t r i q u e s perfectament defi­
nides, de severa c o n v e r s i ó dels espectacles 
naturals a una inflexible teoria de cubs, 
de cons, de cil indres, d'esferes. Fou l ' època 
de La Brioche, de Le M o u l i n à huile, de les 
Usines à la Huer t a , aque­
lles à c i d e s obres del ma­
lagueny genial, les quals, 
exposades al S a l ó de Tar­
dor de 1908 amb la C a t h é -
drale de Rouen, d 'Othon 
Friesz; a m b C a d a q u é s , 
d ' A n d r é Dera in , amb els 
paisatges de L'Bstaque. 
de Georges Braque, pro­
vocaren aquell f a m ó s <4s-
se/. de cebes!, d 'Henr i Ma-
tisse que féu agrupar sota 
la d e n o i n i n a c i ó dt" cubis­
tes tots aquells ben ardits 
campions de la p ic tò r i ca 
l e g e n e r a c i ó . Fou l ' època 
de les vidents estructura­
c ions: les fortes accen­
tuacions de volums o la 
natura pur pretexte per 
una a s s o c i a c i ó de formes 
organitzades segons rígi­
des lleis estructurals. 

Poc a poc, p e r ò , el cu­
bisme p r ò p i a m e n t dit s'o-
bre pas fatigosament. E l 
pretexte na tura l s'esborra 
lentament, acaba per des­
a p a r è i x e r i sorgeixen tot 
l'ascetisme i . t a m b é , tota 
l 'austeritat de les primeres abstraccions 
transcendentals o el fet b ru ta l d e s p o s s e ï t 
de tota s u p è r f l u a o r n a m e n t a c i ó i orfe de 
tot detall accessori, les primeres abstrac­
cions que suscitaren les desapiadades hos­
t i l i tats i els profunds recels derivats de la 
no r e p r e s e n t a c i ó d'aquelles obres. 

Intentarem d'explicar la manca de repre­
s e n t a c i ó de les obres cubistes de Picasso. 

La p i n t u r a no é s una i m i t a c i ó d'objectes, 
ha dit Alber t Gleizes en el seu opuscle l l u ­
minós . D u cubisme et des moyens de le 
comprendre, remarcable plaquette on s ó n 
definides, en un estil sec i c o n c í s , les p r in ­
cipals intencions de la pintura moderna. 

I.'assumpte, en efecte, no juga en el qua­
dro més que un r o l de segon pla. L'assump-
te é s un mitjà. E l que ú n i c a m e n t compta en 
pintura es l ' a s s o c i a c i ó de les formes i de 
les colors . 

Un quadro no é s res m é s que una s à v i a 

o r d e n a c i ó de formes i colors que te la seva 
vida par t icular i les seves lleis p r ò p i e s i n ­
dependents de tota imi t ac ió . Un quadro no 
és res m é s que una perfecta o r g a n i t z a c i ó 
de formes i colors associades, no pel que 
representen, s i n ó per l ' emoció que aquesta 
a s s o c i a c i ó provoca. Un quadro és una ver­
tadera inachine à emouvoir , segons el mot 
bru ta l de De Fayet. 

Les obres de tots els grans mestres co r ro ­
boren plenament aquestes afirmacions. 

Tots els grans mestres han subordinat la 
realitat a la c o n s o n à n c i a de les formes i de 
les colors. Tots els grans mestres han em­
prat els objectes, no per l l u r va lor repre . 

V 

M a t e r n i t a t , p i n t u r a de Picasso 

sentativa, s i n ó per l lu r va lo r estrictament 
p l à s t i c a . Tots els grans mestres han afirmat 
c a t e g ò r i c a m e n t el p r e d o m i n i de la p l à s t i c a 
sobre la r e p r e s e n t a c i ó . 

Per a Rafael, per a Ingres, per a Poussin, 
la botella no és a l t ra cosa que un ci l indre, 
d plat no és a l t ra cosa que un cercle, el 
paper no és a l t ra cosa que un blanc, l ' om­
bra no és al tra cosa que un negre. 1 aques­
tes formes-objectes han estat situades da­
munt la tela, no tals com apareixen en la 
realitat, s i n ó com ho exigeixen les necessi­
tats de l ' o r d e n a c i ó del quadro. Ozenfant 
i Jeanneret en l lu r l l ibre La Peinture M o -
derne — suggestiva pub l i cac ió que haur ia 
d'esdevenir el Baedeker de tot veritable 
connaisseur — publiquen una fotografia de 
l ' I l l a Tiberi de Roma confrontada amb una 
r e p r o d u c c i ó del mateix paisatge pintat per 
Jean-Baptiste Corot , qui el fixà sobre la tela 

•- essencialment m o d i f i c à i adaptat a les exi­

g è n c i e s de la c o m p o s i c i ó C o r r e c c i ó de la 
natura plenament demostrada. C r e a c i ó i no 
pas imi tac ió . 

Picasso no ignora res de tot a i x ò . En 
1907, esdevingut ja las d'un passat imme­
diat feixuc de l i teratura, el gran malagueny 
c o m e n ç a a apassionar-se pel joc exclusiu 
de les formes i de les colors independent­
ment de tota i m i t a c i ó . E l p i n t o r pensa en 
formes i colors, diu Georges Braque. 1, més 
que de f igu rac ió , Picasso es preocupa de les 
afinitats de les l ín ies , de les relacions de 
jes formes entre elles, del joc únic de vo­
lums dins l 'espai. Els paisatges d 'Horta 
d 'Ebro no són a l t ra cosa que el primer pas 

vers l ' expu l s ió de la tela 
de tota inge rènc ia estra­
nya a la plasticitat . En 
aquells paisatges, malgrat 
del respecte encara evi ­
dent de la reali tat , l 'estudi 
de la c iènc ia de les formes 
se situa insensiblement al 
primer pla. 

Picasso, p e r ò , ha inter­
rogat pacientment el Gre-
co i C é z a n n e , Ingres i Seu-
rat . Coro t i Rousseau, lots 
els suzerains des à m e s a l i -
m e n t é e s de ferveur , du 
G r é c o à Rousseau le doua-
n ie r , segons la feliç ex­
p r e s s i ó de Salmon. 

Picasso ha comprovat 
que tots aquests mestres 
han supeditat la real i ta t a 
les necessitats de l 'orga­
n i t z a c i ó del quadro. A l h o ­
ra, p e r ò , el p in tor a n d a l ú s 
ha constatat que el res­
pecte massa viu del fet na­
tural ha engendrat , en 
elaborar-se les obres d'a­
quests mestres, una l lui ta 
violenta per a conci l iar la 
Natura i l ' a r t , dos coses 

sovint irreconcil iables, l lu i t a que ha atenuat 
la intensitat p l à s t i ca de l lu r s obres. 1, conse­
q ü è n c i a d'aquesta c o n s t a t a c i ó , Picasso a r r i ­
ba a la c o n c l u s i ó que cal a torgar a l 'art ista 
les m à x i m e s l l iber tats p e r q u è ens procur i , 
el més purament possible, l ' emoc ió intensa 
i la s e n s a c i ó de l i r isme que neixen de la 
s à v i a a s s o c i a c i ó de formes i colors . 1 Picas­
so ha c o m e n ç a t a fer un ú s abundant d'a­
questes l l ibertats davant de la natura amb 
el sol objecte de trametre'ns l ' emoc ió amb 
el m é s pur dels vehicles. Picasso ha volgut 
fer p i n t u r a p u r a . 

D 'ac i a supr imi r l 'assumpte no h i ha m é s 
que un pas. I l 'assumpte ha estat el iminat 
brutalment. 1 ha nascut el cubisme. 

E l cubisme crea una a s s o c i a c i ó ordenada 
de formes i colors que no é s deutora de res 
a la natura . Una perfecta o r g a n i t z a c i ó pic­
tò r i ca que no és bella per c o m p a r a c i ó , que 
es bella en si — el B e l l en s i de P l a t ó . Una 

'L P. Rosenbetgi 
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pura c o n s t r u c c i ó p l à s t i c a 
que té la seva s igni f icac ió 
en el la mateixa. 

E l cubisme crea una 
reali tat p ic tòr ica que és 
tan real com la mateixa 
reali tat , ja que, com ella, 
no imita res, no copia 
n ingú , s i n ó que v iu la seva 
vida p r ò p i a completament 
independent. 

De la mateixa manera 
que una flor, que un ar­
bre, que un ocell ens emo­
cionen, no p e r q u è imiten 
un gat, un barret o una 
pipa, no p e r q u è ens recor­
den altres coses, s i n ó per­
què satisfan la necessitat 
d 'ordre i de mesura que 
sent tot cervell h u m à , s i n ó 
p e r q u è obeeixen a les lleis 
d'ordre i de mesura que 
governen tota la c r e a c i ó , un quadro cubista 
ens emociona, no per c o m p a r a c i ó , s i n ó per­
què és c o n s t r u ï t segons les lleis d 'equi l ibr i , 
d ' eu r í tmia i d 'harmonia que regeixen l ' U n i ­
vers, les lleis que e s m e n t à v e m en c o m e n ç a r 
aquestes notes, les lleis que han estat sem­
pre a la base de tota vertadera obra p l à s ­
tica que vu lgu i é s s e r digna de t a l nom. 

De la mateixa manera que una 
f lor no é s res m é s que una f lor , 
un quadro cubista de Picasso no 
és un b o d e g ó , no és un paisatge, 
no és una figura, un quadro cu­
bista de Picasso — passi la lapa-
lissada — no és res m é s que un 
quadro, és a di r , segons Alber t 
Gleizes, aquel la i n f i n i t a p r e g à r i a 
di ta amb les Unies, les formes i 
les colors. U n quadro cubista de 
Picasso no és res m é s que p in tu ­
ra pura, és a di r , una perfecta 
r e u n i ó de formes i colors que no 
té res a veure amb la natura, 
que obeeix ú n i c a m e n t a lleis cons­
tructives independents de tota 
r e p r e s e n t a c i ó . U n quadro cubista 
de Picasso és o r g à n i c , equi l ibrat , 
ordenat, tancat com una f lor i , 
com ella, no representatiu. 

(Gol·l£P. Rosenberg) 

P e r q u è Picasso actualment alterna les 
obres cubistes amb concepcions d'un neo-
classicisme fogós , alguns han p r e t è s que el 
p in tor malagueny abandonava def ini t iva­
ment aquella manera d ' e x p r e s s i ó . E n les 
seves obres actuals, p e r ò , Picasso no fa res 
m é s que humanitzar tots els problemes de 
c o m p o s i c i ó i de c o n s t r u c c i ó que el cubisme 

ha suscitat; Picasso no fa 
res m é s que concretar les 
abstraccions cubistes. So­
ta el realisme m i n u c i ó s 
dels seus dibuixos perfec­
tes, sota el realisme sabo­
r ó s dels seus nusos ac­
tuals, els grossos nusos 
de pedra de mans mons­
truoses i peus descomu­
nals — Junon a u x y e u x de 
vache, com els ha qua l i f i ­
cat decisivament l ' àc ida 
sensibil i tat de Jean Coc-
teau —, sota cl seu actual 
expressionisme de l i ran t , 
s'agita to t un m ó n de for­
mes abstractes associades 
per mitjà d'una inflexible 
s è r i e de t r a ç a t s g rà f ics que 
consoliden la c o m p o s i c i ó 
amb una r igo r que Pous-
sin no desaprovaria. 

Cal subrat l lar , com a c o n c l u s i ó , uns mots 
de Pau Picasso que fixen netament el seu 
pensament sobre les relacions entre la Na­
tura i l ' A r t . 

In te r roga t per Florent Fels, el p in to r ma­
lagueny empeltat de b a r c e l o n í p r o n u n c i à 
les s e g ü e n t s paraules que l 'agut redactor en 
cap de L ' A r t v i v a n t t ranscr iu en el seu re­

cent l l ibre Propos d'artistes, re­
cull A' interviews d'un alt i n t e r è s 
pe r iod í s t i c : H o m p a r l a de na tu­
ral isme en o p o s i c i ó a la P i n t u r a 
moderna. Pe rò . . . é s que a l g ú ha 
vis t m a i una obra d 'a r t na tura l? 
N a t u r a i A r t s ó n dues coses to­
ta lment diferents. Des dels P r i m i ­
tius, les obres dels quals s ó n tan 
a l lunyades de l a rea l i ta t , f ins a 
p in to r s com Dav id , Ingres i à d ­
huc Bouguereau, tots pensaren, 
en p i n t a r la na tura , que F A r t és 
sempre A r t i no pas Na tu ra . 

Ve't ac í una o p i n i ó autor i tzada 
i un parer de qual i ta t que ajuden 
a bastament les nostres prece­
dents af irmacions. 

SEBASTIÀ GASCH. 

Retrats per Pau Picasso (Col l. P. Rosenberg) 
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IOM u n l l a m í l ' i n f a n t , n o s -

' a l t r e s e s p e r à v e m l a t a r - CHESTERTON A 5ITGES 
d a d e d i u m e n g e q u e C h e s -

t e r t o n l a p a s s a r i a a S i t g e s . M i s t e r B o d f i s h 

i s a m u l l e r e n s p r e s e n t a r e n a l g r a n h o m e 

q u e h a v i s c u t d a r r e r a m e n t e n t r e n o s a l t r e s . 

E l p i n t o r E n r i c R i c a r t s ' a r m à d ' u n b l o c 

p e r o n s o n « k o h - i - n o o r » p o g u é s r a t l l a r - h i 

e l s t r e t s e s s e n c i a l s d e l ' h u m o r i s t a . Q u a n 

p e n e t r à r e m e n l ' h o t e l o n C h e s t e r t o n p a ­

r a v a v a s e m b l a r - n o s c o m s i f ó s s i m a b s o r ­

b i t s p e l p e n s a d o r . L a n o s t r a v i s t a e s p e r d i a 

p e l s s a c s o n s d e l a s e v a f a ç e n o r m e , m o ­

g u d a t o t s o v i n t p e r l a j o i a i n f a n t i l d e s a 

r i a l l a . M i s s R o d h a H a s t a b l e , s a c o s i n a , 

l ' a m a n y a g a v a c o m l ' i n f a n t f o r a d ' e s c a l a 

q u e h i h a e n e l l , c o m l ' i n f a n t q u e m a i n o 

o b l i d a I ' * A l í c i a a l p a í s d e l e s m e r a v e l l e s » , 

q u e d i s t r e u s o n e s p e r i t a f a d i g a t d e l a t e o ­

l o g i a a m b e l f u l l e t ó s e n s a c i o n a l , q u e a m a 

e l N e n J e s ú s q u a n p l o r a e n e l p e s s e b r e i 

e l s t r e s o r s q u e l i o f r e n e n e l t r e s R e i s 

d ' O r i e n t . — « Q u e h a v e u n o t a t g r a n d i f e ­

r è n c i a ( d e m a n e m ) e n t r e l ' E s p a n y a c e n t r a l 

i l ' E s p a n y a l l e v a n t i n a ? » — « O h , n o s é , q u a n 

l ' e s t r a n g e r s ' e s c o r r e p e r u n p o b l e p e r a e l l 

d e s c o n e g u t , e l q u e v e u d e s e g u i t n o s ó n l e s 

d i f e r è n c i e s ; s ó n l e s s i m i l i t u d s . E l q u e a m i 

m ' h a f r a p a t é s u n a c o s a : q u e a M a d r i d c o m 

a q u í r e n d e i x e n h o m e n a t g e a l s t r e s R e i s 

d ' O r i e n t . E n v o s t r e p o b l e j o h e t r o b a t p e r ­

s o n e s d ' u n a f o r t a a g i l i t a t d ' i n t e l · l i g è n c i a ; 

p e r a l t r a b a n d a , h e v i s t v o s t r e s e s g l é s i e s 

a m b m o l t s j o v e s r e s a n t , e l q u a l d e m o s t r a 

q u e l a p i e t a t a n t i g a a q u í n o m i n v a ; q u i n a é s 

l a v o s t r a o p i n i ó s o b r e a q u e s t p u n t ? » — « L a 

n o s t r a o p i n i ó s o b r e a q u e s t p u n t é s m é s a v i a t 

p e s s i m i s t a . L a p i e t a t d ' a q u í ( e n s a t r e v i m a 

d i r - l i ) n o é s p a s p i e t a t p r o f u n d a ; l a g e n t v a 

a m i s s a p e r c o s t u m q u e n o v o l o b l i d a n 

p e r ò q u e , e n g e n e r a l , n o i n t e n s i f i c a ( i e n " 

c a r a , s i e l s t r e n c a c o l l s d e l ' e x p r e s s i ó n o 

e n s h o h a g u e s s i n i m p e d i t ) , t o r n a n t a B a r c e ­

l o n a ( l i h a u r í e m r e m a r c a t ) , a n e u s i u s é s 

p o s s i b l e a l ' e s g l é s i a d e l P i u n x i c d e j o r n , 

fixeu-vos q u e m o l t a g e n t , a b a n s d e t r e ­

b a l l a r , e n t r e n a d e m a n a r a S a n t P a n c r à s 

q u e e l s d o n i f e i n a ; s e ' n v a n d e d r e t a l 

s a n t ; i e n u n a l t a r t a l v o l t a d e l c o s t a t s ' h i 

c e l e b r a l a m i s s a ; e l d e v o t v a d i r e c t e c a p 

a l ' i n t e r c e s s o r q u e u n a m i n s a p i e t a t g a i r e ­

b é s u p e r s t i c i o s a a r a h a p o s a t d e m o d a s e n s e 

d o n a r - s e c o m p t e n i t a n s o l s d e l C o s v i v e n t 

d e J e s u c r i s t q u e s a g n a e n l ' H ò s t i a c o n s a ­

g r a d a . A q u e s t a g e n t c e r c a e n l a r e l i g i ó l a 

g r a o n a d a d e l c o n f o r t , d e l g u a n y m a t e r i a l 

q u e e l s o b s e s s i o n a , a p e n e s s i s a p r e s d e 

t o t e l m ó n d o g m à t i c n i d e l s b a l s à m i c s S a ­

g r a m e n t s . » 

Q u a n m i s t e r C h e s t e r t o n s ' a l ç à . E n B o d ­

fish i j o l ' a c o m p a n y à r e m , e l p o r t à r e m r i ­

b e r a a m u n t i a v a l l fins q u e s ' i m p o s à e l 

d e s c a n s . E r a u n a t a r d a d e p u r a s e r e n o r 

d e l d o l ç m e s d e M a r i a , d e l a 

V e r g e M a r i a q u e C h e s t e r t o n 

a d o r a , c o m e l s n e n s d e s i s 

a n y s ; u n a t a r d a d i v i n a , i m p e r t o r b a b l e , q u e 

d e i x l l i s c a r p l a c è v o l a , e n l a i r i s a d a i m ­

m e n s i t a t , l a b a r c a p r i m i t i v a — s e n s e r e m o r 

m e c à n i c a n i t u f d e g a s o l i n a — n o m é s c o m 

a s e n y e r a d e l t r e b a l l i d e l e c t a n ç a a l m a t e i x 

t e m p s p e r a l a n o s t r a v i s t a . M e n t r e s t a n t l a 

r i a l l a a m p l a i i n f a n t i l n o s e s a p c o n t e n i r , 

f a d e l e s s e v e s ; r i a l l a q u e s o l s s ' e s t r o n c a 

p e r a d a r p a s a u n g e s t d e d i s s e n c i ó e n 

p a r l a r d e T a g o r e , i r e p r e n d r e - l a d e n o u , 

p e r ò a m b e l s d i t s t o t t r a ç a n t s o b r e e l p a ­

p e r a m b m à t r a ç u d a , c ò m i c a m e n t , e l s t r e t s 

d ' a q u e l l m e s t r e d ' e s t u d i d e l s n o i s i n d i s . 

— « M o n a m i c ( d i u E n J u n o y , q u e h a .es­

t a t t o t a l a t a r d a , a m b d e v o c i ó , i n t e r v i u a n t 

a C h e s t e r t o n ) , m o n a m i c ( d i u E n J u n o y 

r e f e r i n t - s e a q u i a i x ò e s c r i u ) s o l a f i r m a r q u e 

e l s s a n t s m é s l ' e n a m o r e n c o m m é s a p r o p , 

e n o r d r e c r o n o l ò g i c , e l s v e i e m d e n o s ­

a l t r e s . » — « P e r ò S a n t F r a n c e s c é s d e t o t 

t e m p s » , s ' a p r e s s a a c o n t e s t a r e l g r a n h o m e , 

q u i t o t s e g u i t e n s p a r l a d e l s e u l l i b r e v i n e n t , 

p e n d a n t d e l « S a n t F r a n c e s c » , d e d i c a t a 

S a n t D o m è n e c : « l ' a p ò s t o l d e l R o s a r i » , p r o ­

c l a m a a m b f e r v o r C h e s t e r t o n , t r e i e n t s o n 

chapelet d e l ' i n f e r n d e l a s e v a a m e r i c a n a i 

a l ç a n t e n l a i r e l a c o r r e t j a d e l a n o s t r a M a i ­

n a d e r a , q u e e n s p o r t a a v e u r e t o t s e l s a n y s , 

t r a s p a s s a t e l c o r d ' e s p a s e s , e l s u b l i m e s ­

p e c t a c l e d e l C a l v a r i . JOSEP-F. RÀFOLS 
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Una lontada, pintura de J . Colom Paisatge de J . Colom 

LLETRA DE PARIS 
p e r A à o l j F a l g a i r o l l e 

V O L T A N T S D E P A R I S - E L P I N T O R D E L S B E R E N A R S I D E L E S T A R T A N E S . 

. L E S J E U X D A N G E R E U X . 

L ES portes, o les barreres, les diferents 
sortides de P a r í s que avui no s ó n 

s i n ó congostos de carrers on ahir s'eleva­
ven les fortificacions que s'acaben de de­
moli r , ofereixen, els diumenges de juny, un 
espectacle inversemblant. Una cua de vehi­
cles in imaginable serpeja davant l ' a v i n ­
guda m é s ampla : el carrer dels pobles que 
volten Paris i que s'hi han c o n f ó s : Mont -
rouge, Neui l ly , Suresnes, A s n i è r e s , etc. 

Els autos, l imusines, torpedes, cycle-cars, 
side cars, voiturettes, a u t ò m n i b u s por tant 
els mots: «Servei e spec ia l» , tota mena de 
vehicles de motor és bona per a l 'infeliç 
presoner de la setmana que s'ha ficat a l 
cap d 'aprofi tar el seu diumenge. 

De g a i r e b é totes les butxaques veieu sor­
tir , a manera de breviar i , o de passaport 
d'identitat, un l l ibre de coberta blava, tan 
ben ideat, tan in te l · l igen tment escrit, t an 
clarament destriat, que no puc resistir la 
t e m p t a c i ó de comprar - lo t a m b é j o : «Vol­
tants de P a r i s » , la Guia blava Hachette, 
ens concedeix a c a d a s c ú de nosaltres, po­
bres parisencs, la possibi l i tat de descobrir 
el nostre domin i . 

Tot esperant que alguns dies d'estiu p ro ­
pici ens permetin de re t robar l ' ambien t 
dels masos i de les garrigues, com to thom, 
com el fadr í adroguer la moto del qual 

patina darrera meu, com el p in to r de moda 
que acaba de frenar al meu costat el seu 
dotze cil indres (noteu com la i n v o c a c i ó dels 
cil indres ens ha dispensat de la i n v o c a c i ó 
dels cavalls), com tota la gent v à l i d a , en f i , 
m'aprofi to de l ' e m b ú s per veure en la meva 
Guia Blava l ' indret on a n i r é a despendre 
en un dia els beneficis d'una setmana de 
dur t rebal l de P a r í s . A l n o r d hi ha Senlis 
i Compiegne, i Beauvais, Edat Mit jana, tre­
sor del castell on h i ha totes les arts... A l 
sud, Fontaineblau: el nom és prou evocador 
per estalviar-nos el comentar i ! O bé : Ram-
bouil let , l loc de les caceres presidencials, 
en el c a m í de la meravella; Chartres, on 
apreneu que l ' a r t i m p r ò p i a m e n t anomenat 
gòt ic é s una invenc ió l la t ina . Cap a una a l t ra 
banda, trobeu Versailles, Mantes, tots els 
encantaments de les ciutats delicioses de la 
riba del Sena. I cal creure que aquest bre­
v i a r i de turisme a les portes de P a r í s é s un 
l l ibre de text, p e r q u è tots els estudiants, tots 
els promesos de Paris (i h i ha poques c iu­
tats on la gent es promet i tant com a Pa 
ris), tots els casats de nou del m ó n : angle­
sos, i tal ians, belgues, l 'han llegit, puix que 
de Provins a Beauvais, de Meaux, car a 
Bossuet, a M a i n U n o n , car a l Rei Sol , no 
sentiu s i n ó besos sota c a n t ú r i e s d'ocells, 
rialles entre les casetes de menjar. 

Almenys abans de deixar P a r í s , d ' a q u í a 
dos mesos, t i n d r é una c o m p e n s a c i ó . 

Un p in tor c a t a l à , i no dels de menys 
v à l u a , ha vingut a exposar en ple Pa r í s un 
seguit de pintures seves. La Galeria D u -
rand-Ruel, a dues passes de l 'arc de Tr iomf 
de l 'Estel , ha revelat, sota la signatura pres­
tigiosa de Joan Colom, un dels mi l lors as­
pectes de la p in tura catalana. N o és pas el 
primer n i el dar re r p in tor c a t a l à que ex­
posa a Paris. H o m anuncia una a l t ra expo­
sició. . . • 

P e r ò a l l ò que fa l ' enc ís p o d e r ó s , l 'atrac­
ció personal, l ' i n t e rès sense equivalent de 
la p intura de Joan Colom (al qual els diar is 
de P a r í s , francesos i estrangers, han fet una 
calorosa acol l ida) , é s la s e d u c c i ó de la seva 
obra. G r à c i e s a e l l , la Cata lunya t radic io­
na l adqui re ix vida a P a r í s . 

H i ha pintors catalans de factura m é s 
cubista, més moderna, m é s decadent, d i ­
gueu-ho com volgueu, que s'han fet i con­
serven a P a r í s un l loc envejable. N ' h i h a u r à 
pocs, em penso, que, com Joan Co lom, s'ha­
gin adjudicat el paper d'empeltadors de la 
branca catalana en l 'arbre europeu. 

Si suposeu un art is ta de t ècn ica comple­
tament c o n t e m p o r à n i a , de d ibu ix a grossos 
trets, de paleta v o l u n t à r i a m e n t a r b i t r à r i a ; 
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de composicions arxisimplicades, compren­
dreu que no s o b t a r à tant a P a r í s com un 
pintor que cerca, abans de tot, é s s e r fidel. 
I bé, Colom no s'ha proposat s i n ó pintar 
Catalunya. Així , doncs, pintant per 
representar una cosa i no per i l· lus­
t r a r tal o ta l è p o c a , a t rau l ' a t enc ió 
dels cr í t ics i dels visitants francesos 
o estrangers que es diuen: «Heu ' s ac í 
l'aspecte na tura l de Catalunya » 

Amb Colom, la gent ha conegut, 
sense deformacions, ta l vegada molt 
talentoses, p e r ò a r b i t r à r i e s , dels p in ­
tors moderns, la d o l ç o r incompara-
blement forta dels hori tzons de l ' E m ­
p o r d à , dels camps de blat de Gi rona , 
de les estacions de la pura G r è c i a 
que s ó n els pobles com Tossa, a la 
vora del Medi terrani . E l visitant s'ha 
admirat : «Ah, p e r ò a i x ò és Espanya! 
N i n g ú no ho d i r ia . Verdors , festes 
r ú s t i q u e s lentes i semblants a una 
«ke rmess» flamenca, aplecs de noies i 
de dones joves que no duen n i man­
tellina ni pinta alta. Hem d'anar a veure 
aquesta Catalunya tan p r ò x i m a a Corot , 
a Watteau, i , de passada, tan humana i 
d e m o c r à t i c a . » 

L 'anà l i s i del talent d'un home que ha con­
sagrat trenta anys a aprendre el seu of ic i 
(bona lliçó!), que pinta a l 'aire l l iu re , que 
és p l à s t i c en l loc de fabricar una naturalesa 
a c ò p i a de cerebralisme, no escau a aquest 
l loc. Les col · leccions barcelonines posseei­
xen abundants testimo­
nis del seu mèr i t i de 
la seva g r à c i a . P e r ò bé 
m'heu de permetre que 
us d igui en aquestes 
planes l 'acol l ida jo iosa­
ment admirada que els 
p a r i s e n c s han fet a 
aquesta pintura exacta, 
a aquests colors a la 
P o u s s i n , a a q u e s t e s 
teles o n , n i un cop!, 
l ' a r t i la poesia s ó n sa­
crificades a la s e d u c c i ó 
fàcil, al m i r a l l e t en­

l luernador. De l ' expos i c ió de Colom es des­
p r è n una i m p r e s s i ó de pau, de joia , v i r tu ts 
que en aquests temps de gent apressada per 
viure i per gaudir , es perden cada hora m é s . 

Paisatge de Joan Colom 

De teatre no h i ha res a assenyalar. En 
canvi, les lletres ofereixen una obra de p r i ­
mer ordre, un l l ibre que posseeix, amb el 
secret de la c o m p o s i c i ó sò l ida , l ' enc ís de 
les narracions s i m p à t i q u e s : «Les Jeux dan-
g e r e u x » (Plon). 

E l luxe del m i l l o r gust, l ' e l egànc ia m é s 
refinada, en un mot, la bona societat, em­
marca aquesta novel · la de tema, de to, 
d'estil mol t moderns, amb l 'a fegi tó d'una 

L A F O L L I A I L A N I T 

c o r ; E s t e l s , u s r e f l e c t e i x e l n e g r e e s p i l l d e l 

us e n g o l e i x , e s t e l s , l a n e g r a l l u n y e d a n ç a . 

V o l t e u s e r e n a m e n t e n g i r A a q u e l l d e l n o r d , 

1 n o d e u l l u m , p e r ò f e u v e n i r - n e e n y o r a n ç a . 

Q u a n v a p e l m ó n l a s o n , p r o l e t a d e l a m o r t , 

s o t r e n u l l s e s p i a n t v o s t r e e s g u a r d , v o s t r a d a n s a 

L u n c e r c a e l r a i g s u t t i l q u e m u d i p l o m e n o r , 

i 1 a l t r e e l m à g i c r a i g q u e t o r n i 1 e s p e r a n ç a . 

j f e t a d e la 

tendresa simple, una d o l ç o r o una v io lènc ia 
r o m à n t i q u e s i veritables, conformes a la 
vida, en f i , aquelles quali tats que en to t 
temps han fet els l l ibres agradables de 

llegir . L ' immor ta l autor dels Roquevi-
l la rds planta, a alguns passos de la 
Jungfrau, Diana i Gerald, esportius re­
marcables que semblen destinats a ca­
sar-se d e s p r é s de la temporada d'es­
ports d 'hivern de M ü r e n . A r r i b a la 
nina francesa: Claire de Maur , co­
queta, inte l · l igent . Amaga un secret: 
estima desde la in fànc ia Lord Mus-
grave, que ara té cinquanta anys i a 
qui ha revist a Londres, a Egipte, etc. 
Musgrave prova de reaccionar contra 
aquest amor, car és casat i la seva 
dona e s t à mala l ta . Cada encontre 
dels dos protagonistes é s seguit d'una 
mena de mister i , com un a d é u defini­
t i u . Clara crida encara un cop a l Lord , 
a M ü r e n . No en rep s i n ó una carta 
(petita obra mestressa) de tendre i 
t r is t renunciament. Patint m é s del que 

es pot di r , la noia decideix aleshores d'es­
campar al seu entorn els tresors d'afec­
te que el l ha refusat. La noia ( i hom admi­
r a r à l 'objectivisme de Bordeaux, que no 
cedeix pas a la t e m p t a c i ó de fer t r iomfar 
la s e d u c c i ó de la seva compatr io ta) comen­
ç a r à per assegurar la felicitat de Gerald 
i de Diana. E l va lo r d'aquest l l ibre, escrit 
per un veritable sportsman, per un munta­
nyenc de d e b ò , consisteix t a m b é a que els 

personatges secundaris 
s ó n criatures vivents no 
sacrificades, s i n ó inte­
ressants. «Jocs per i l lo ­
s o s » de l 'esport, menys 
peril losos que els de l 'a­
mor i la pol í t ica , «que 
pot causar força m é s 
v íc t imes» , afegeix amb 
s a n a filosofia l ' autor 
d'aquest llibre assosse-
gador , salubre com la 
muntanya que ha sabut 
dominar el seu tacte 
d'escriptor probe i se-
ductorament auster. 
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I 

D'ACI I D ALLA 

Falanta policroma, pf- Artur C : Son P«rcy Porcellana blanc i blau, de la fàbrica dé GusCafsberg 

LA MODERNA CERÀMICA SUECA 
amb entusiasme g a i r e b é f e rvorós (a mane­

ra de c o m m e m o r a c i ó del coronament de 

la gran obra d e m o c r à t i c a ) , a c o b l à t o t el 

bo i m i l l o r dels artistes suecs, els e s t i m u l à 

JA é s sabut que, en la darrera Rxposi-

c ió Internacional de les A r t s Deco­

ratives celebrada a l 'aris, les petites na­

cions t r iomfaren per damunt de les grans 

p o t è n c i e s , ço que hom no havia 

vist mai . I és de remarcar que 

el t r i o m f de l 'art dels peti ts po­

bles fou no solament un t r i o m f 

i à d h u c una i m p o s i c i ó del gust 

de Belgues, Holandesos, Dane­

sos, Suecs, e t c , s i n ó que alhora 

fou un t r i o m f de la qual i ta t . 

E n t r e a q u e s t s petits p a ï s o s 

t r iomfadors sobresort iren els 

Danesos i els Suecs. Bé es po t d i r que el 

clou de la susdita E x p o s i c i ó fou l 'ar t d'a­

quests dos admirables pobles nordencs, 

par t icularment el de les i n d ú s t r i e s de luxe: 

la v idr ie r ia , la c e r à m i c a , la me ta l · l i s t e r i a , 

l 'argenteria i l 'ebenisteria. 

S u è c i a havia conegut un renaixement 

a r t í s t i c anter ior al d'ara, p e r ò menys o r i ­

ginal , quan a la fi del segle x v n i a comen-

ç o s del x v m hom c o n s t r u í el palau dels 

reis de S u è c i a . E l renaixement actual per-

vé t a m b é de la cons­

t r u c c i ó d 'un gran edi­

f ic i ; el Palau Mun ic i ­

pal d ' E s t o c o l m . D e 

manera que, durant la 

seva u n i ó amb Norue­

ga, el poble ^ ^ I ^ ^ S ^ ^ ^ H 

p o g u é mai surar ni 

p rodu i r res de notable 

cn m a t è r i a a r t í s t i ca . 

I.a c o n s t r u c c i ó del Palau Mun ic ipa l d'Es- i n d ú s t r i e s a r t í s t i q u e s que conservessin i 

l o c o l m fou una obra impor tan t , de mol l s fessin fruitar l ' es forç tan ben reeixi t d'a-

anys de durada (1911-I923) i de cost quan- quella p l è i a d e d'arquitectes, p in tors , es-

t i ó s ; a la rat l la de noranta mi l ions . Una cul tors , v idr ie rs , ceramistes, metal listes, 

obra a ix í , a la qual tota la n a c i ó c o n t r i b u í tapissers, lacadors, etc. 

Faiança blanca amb decoració de «lleu. per Wilhílm Kage, de la fàbrica de Qus'afsberf) 

i en féu germinar nombrosos d'altres que 

aviat es posaren • pr imer rengle, fins a 

imposar-se en el mateix Par í s . 

É s de considerar la c o o p e r a c i ó espiri­

tual i material del poble suec en to t ç o re­

ferent a la reeixida d'aquella obra colossal; 

ara ajudant-hi amb cabals i amb e s t í m u l s 

a to thora manifestats durant l ' e r e c c i ó i 

amoblament de l ' immens edi f ic i , ara pro-

v e i n t a les necessitats dels mateixos artis­

tes, un cop l ' ed i f ic i acabat, bo i muntant 

Faiança blanc i blau, Ze la'fàbrica de Ròrstrand. d'Estocolm 

A S u è c i a , avui dia, la D e m o c r à c i a ha 

cr is ta l · l i tzat de tan bella manera, que, des­

p r é s de fer pujar considerablement la po­

s ic ió social de la classe obrera, d e s p r é s de 

d i sminu i r la de la menestralia, 

i en quedar aquests dos esta­

ments situats g a i r e b é en un ma­

te ix pla social, enl loc de mal-

mirar-se i d 'augmentar la pugna, 

han pe rv ingu t a una perfecta 

in te l · l igènc ia i han devingut 

m e c à n i c a m e n t el conglomerat 

de totes les act ivi tats p o l í t i q u e s 

i socials: el regiment de l 'Estat 

ha passat de les mans de l ' a r i s toc ràc ia a 

les de les classes mi t ja i obrera. L 'ar is to­

c ràc i a all í no compta ; ç o que nosaltres 

anomenem les forces vives, all í són les for­

ces mortes. A i x í no h a u r à de sorprendre 

els nostres l l eg idors el fet que aquest b é 

de D é u d'art r e f i n a d í s s i m sigui obra de 

gent sort ida d'aquests estaments i desti­

nada a aquests estaments. To ta la produc­

c ió d 'ar t aplicat modern suec é s consumida 

pel pob le , amb e x c l u s i ó de l ' a r i s t o c r à c i a . 

D ' a r t res t r ingi t , ha 

v ingut a é s s e r art d i ­

fús. Aquest estat de 

coses ha p e r m è s a 

S u è c i a la f ab r i cac ió 

de mobles, de vidres, 

joies,randes, tapissos, 

c e r à m i c a i altres gè­

neres d e c o r a t i u s a 

l ' c n g r ò s ; ha p e r m è s 

d ' indust r ia l i tzar aquesta nov í s? ima art de­

corativa i escampar-la per tot el pa í s , i fins 

exportar-la cada dia m é s abundosament a 

terres estrangeres. P e r ò a ix í com en l 'Eu ­

ropa cont inen ta l , si es po t d i r així , el con-



JUNY 1926 575 

Fdidnça policroma, per Artur C t Son Percy Foianta blanc, gris i rosa pil lid, de Rdrstrand 

c e p t e d ' a r t i n d u s t r i a l i m p l i c à s e m p r e b a r ­

r o e r i a , a b a r a t i m e n t , o r d i n a r i e s a , e n a q u e s t 

s i n g u l a r b e n a u r a t p a í s s u e c , e l Standard ar­

t í s t i c i m p l i c a p e r f e c c i ó t r e n i c a e s c r u p o l o ­

s a i q u a l i t a t i m m i l l o r a b l e d e l e s p r i m e r e s 

m a t è r i e s . I , ' a b a r a t i m e n t I ' a c o n s e g u e i x l a 

i n d ú s t r i a a r t í s t i c a s u e c a p e r m i t j à d e l a fa ­

b r i c a c i ó e n s è r i e , d e l a s i m p l i ­

c i t a t i , s o b r e t o t , p e r a q u e s t e s 

p r e c i s e s c o n d i c i o n s d e p e r f e c ­

c i ó t è c n i c a i d e q u a l i t a t i m m i ­

l l o r a b l e d e l e s p r i m e r e s m a t è ­

r i e s ; ç o q u e d u r a e s d e v é b a r a t , 

a q u e s t v e a é s s e r e l l e m a d e 

l ' a r t i n d u s t r i a l m o d e r n a S u è ­

c i a . É s c l a r q u e a q u e s t a b a r a 

t i m e n t é s c o s a r e l a t i v a . U n o b r e r o u n 

m e n e s t r a l s u e c , q u e p a g u e n a m b g o i g c i n c 

c e n t e s p e s s e t e s p e r u n v i d r e d e p u r a o r ­

n a m e n t a c i ó , p e r u n o b j e c t e d e v i t r i n a 

q u a l s e v o l , a q u í a B a r c e l o n a e n s s e m b l a ­

r i a u n p o t e n t a t d e v e l l a n i s s a g a . U n m o ­

b i l i a r i d e s a l ó o d e m e n j a d o r q u e c o s t i 

a l g u n s m i l e r s d e d u r o s , e n t r e n o s a l t r e s , 

n o m é s e s t r o b a e s c a -

d u s s e r a m e n t e n l e s 

c a s e s m é s r i q u e s , 

m e n t r e q u e a S u è c i a 

é s j a c o s a c o r r e n t . 

A q u e s t f l o r e i x e m e n t 

s o c i a l d e S u è c i a é s 

e n c a r a m é s i m p r e s ­

s i o n a n t p e r a l a n o s ­

t r a i m a g i n a c i ó d e 

m e r i d i o n a l s , s i t e n i m 

e n c o m p t e q u e e n 

a q u e l l a a p a r t a d a t e r r a 

l e s g r a n s c i u t a t s s ó n e s c a s s e s i m e n y s 

e x t e n s e s i p o b l a d e s q u e l e s n o s t r e s ; q u e 

a q u e s t b e n e s t a r i a q u e s t a d i v u l g a c i ó d e l 

b o n g u s t h a d e f e r - s e e n t r e u n a p o b l a c i ó 

m é s a v i a t a g r í c o l a i m o l t d i s s e m i n a d a . 

l . ' a r t d e c o r a t i v a s u e c a n o h a v o l g u t p r o -

d u i r s e a l a b a b a l à , a m b i n t e n c i o n s g r a t u ï ­

t a m e n t r e v o l u c i o n à r i e s , c o m l e s q u e e n 

l ' a r t h o l a n d è s i e n c e r t s s e c t o r s d e l ' a l e ­

m a n y h a n p r o d u ï t c o s e s , s i b é m o l t o r i g i ­

n a l s , l l e t g e s f i n s a l ' h o r r o r . E l s a r t i s t e s i 

a r t í f e x s s u e c s h a n p r e f e r i t r e e s t i l i t z a r l e s 

Faiança blanc, gris 1 rosa p-Mld, de Ròrstrand 

b e l l e s c o s e s r e e i x i d e s e n a l t r e s t e m p s i a i x í 

d e i x a r q u e a l a s e g u r a e s p r o d u í s u n a r t 

n o u i b e l l . M o g u t s p e r a q u e s t a i d e a , e l s 

c e r a m i s t e s s u e c s d e l e s f à b r i q u e s d e G u s -

t a f s b e r g , d e R ò r s t r a n d , d e G e f l e i a l t r e s , a 

m é s d e l s c e r a m i s t e s q u e t r e b a l l e n p e r 

c o m p t e p r o p i , h a n p a r t i t d e l e s f o r m e s , 

d e c o r a c i o n s i t è c n i q u e s j a a d m e s e s i c e l e -

Falança blanc i blau de la ttbrica RSrstrand 

b r a d e s a p a r t i r d e l s e g l e xvu; g u i a t s p e l 

g u s t m o d e r n , h a n r e e s t i l i t z a t l a c e r à m i c a 

a n t i g a , l a p i s a o l a p o r c e l l a n a q u e m é s s ' a -

d i g u é a m b c a d a u n d ' a q u e s t s m o d e r n s t e m ­

p e r a m e n t s c e r à m i c s . P e r ò a S u è c i a h i h a ­

v i a p o c a t r a d i c i ó c e r a m i s t a , i e n c a r a l a 

p o c a q u e h i h a v i a e r a d ' i n t l u è n c i a f r a n c e s a 

i a n g l e s a . A i x í , d o n c s , e l s r e n o v e l l a d o r s d e 

l a c e r à m i c a s u e c a s ' h a n i n s p i r a t d e l s m o ­

d e l s e i x i t s d e l e s v à r i e s f à b r i q u e s m é s a c r e ­

d i t a d e s e n e l C o n t i n e n t d ' e n ç à d e l t e m p s d e 

l e s g r a n s p e r r u q u e s b l a n q u e s , i à d h u c s ' h a n 

i n s p i r a t d e l e s f à b r i q u e s d e l a 

X i n a . D e q u i n a m e r a v e l l o s a 

m a n e r a e l s c e r a m i s t e s s u e c s 

h a n r e e i x i t , e n d o n e n c o m p t e 

l e s a d j u n t e s r e p r o d u c c i o n s , l e s 

q u a l s , p e r é s s e r s o l s e n b l a n c 

i n e g r e i p e r t r a c t a r - s e d e c e ­

r à m i c a , s e m p r e s e r a n i n f e r i o r s 

a l a b e l l e s a r e a l d e l a c o s a 

r e p r o d u ï d a . C a l , d o n c s , s u p e r v a l o r a r l a 

q u a l i t a t , l ' e l e g à n c i a , l a b e l l e s a d e c o r a t i v a 

i l a p e r f e c c i ó d ' a q u e s t e s o b r e s d e p i s a i 

p o r c e l l a n a q u e l a r e p r o d u c c i ó j a fa a d ­

m i r a r t a n t . O b r e s f r a p a n t s , s e d u c t o r e s f i n s 

a f r e t u r a r - l e s , s ó n e l s d o s o b j e c t e s d e p i s a 

b l a n c a d u r a , a m b s i m p l e d e c o r a c i ó d ' a l t 

r e l l e u , s o t a l a m e r a v e l l o s a c o b e r t a b l a n c a , 

l a q u a l i m i t a f i n s a l a 

c o n f u s i ó e l c è l e b r e 

b l a n c d e X i n a : 

a q u e s t s b o l i g e r r o 

r e p r o d u ï t s a q u í m a ­

t e i x . N o s ó n m e n y s 

a d m i r a b l e s l e s a l t r e s 

p e c e s o n h o m c o p s a 

l ' a s c e n d è n c i a d e l e s 

f à b r i q u e s d e R u a n , 

d e W e d g w o o d , d e 

L e e d s , d e S è v r e s . 

L l e v a t d e l q u e d a r r e ­

r a m e n t c r e a r e n l e s f à b r i q u e s d e C o p e n ­

h a g u e n , r e s n o h a v i a p r o d u ï t l a m o d e r n a 

c e r à m i c a , t o t i t r o b a r - s e t a n a v e n ç a d a , q u e 

p o g u é s é s s e r c o m p a r a t a a q u e s t e s n o v í s s i -

m e s f à b r i q u e s s u e q u e s . I p o t s e r p o d r í e m 
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afegir que en ç o pertocant a 

vaixel ler ia , n i les mateixes fà­

briques daneses han p r o d u ï t 

tan belles, tan c e r à m i c a m e n t 

belles i adequades obres com 

les que han sort i t dels forns 

dels pisaires i porcellanaires de 

Suèc ia . Tant sols a A lemanya 

hom t robar ia un esperit tan 

altament ceramista com el que 

ha demostrat la peti ta n a c i ó 

escandinava que ara ens ocupa. 

P e r ò a ix í com a S u è c i a aquesta 

d i s t i n c i ó , aquesta magn í f i ca sensualitat, A i x ò ha d ' é s s e r c o n s e q ü è n c i a de l 'auto-

aquesta in te l · l igènc ia r e f i nad í s s ima de l 'o- nomia que gaudeixen els ceramistes crea-

fici que engalanen la seva vaixolleria mo- dors de formes o de decoracions en les 

derna, sfin vir tuts g e n è r i q u e s , a A lemanya porcellaneries i faianceries sueques. No és 

Porcellana blanc jasp. verd maragda i filigranes d'or, per Vilhelm Kagc 

entr i al t r eba l l a una hora fixa, 

ben matinera, i n ' i x i a tal altra 

hora fixa, ben tardana; ni que 

t i n g u i o b l i g a c i ó de cedi r a la 

fàb r i ca els seus secrets t è c n i c s ; 

res d ' a i x ò . E l p r inc ipa l és que 

p rodue ix i b é , be l l i sense copiar 

o repe t i r ç o que el ve í ja fa­

brica com cal. Quan a ixò acon­

segueix, l 'art ista po t f i rmar les 

seves obres com si eixissin de 

casa seva. Aquesta organitza­

ció del t r eba l l creador potser 

que en la nostra terra, tan t rontol lar ia des 

del defora, tan descosida i desorientada, 

sembli un impossible , a lmenys un impos­

sible d ' i n s t a u r a c i ó entre nosaltres. E l con-

3 

Faiança blanca amb decoració gri», per Arthur C : Son Percy Faiança policromada, per Arthnr C ; Son Percy 

hi apareixen sols e s p o r à d i c a m e n t . A Fran­

ça , on la c e r à m i c a i par t icu larment la vai-

xelleria havien aconseguit un desenvolupa­

ment sense p a r i ó , no p o d r í e m tampoc t ro ­

bar-hi un punt de c o m p a r a c i ó amb aquesta 

gesta c e r à m i c a dels a r t í f exs de Suèc i a : 

p e r q u è F r a n ç a ha decantat de faisó m é s 

estretament t radic ionis ta i m é s exclusi­

vament nacionalista la m o d e r n i t z a c i ó 

de la seva vaixelleria; i a ixò de tal ma­

nera, que certes vaixelleries e x t r a o r d i n à ­

r iament formoses que Limoges i altres 

centres c e r à m i c s han creat alguna ex­

cepcional vegada en s è r i e cur ta , de rars 

exemplars, d 'exemplars ún i c s , tenen m é s 

c a r à c t e r de p r o d u c c i ó a l ' e n g r ò s que 

aquestes vaixelles o aquests recipients-

bibelots que les f à b r i q u e s sueques han 

editat del iberadament en grans t iratges. 

menys independent l 'artista ceramista ads­

c r i t a una d'aquestes f à b r i q u e s del que ho 

és el qu i t rebal la pel seu compte . Cada un 

d'aquests artistes cobra un sou crescut i t é 

a la seva d i s p o s i c i ó un l abora to r i perfecta-

Faiança blanc grli I rosa pèl lid, dc^Ròrstrani 

ment einejat i p r o v e ï t . D'aquest labora tor i , 

l 'artista en q ü e s t i ó en t é la clau, i al l í entra 

i surt a desdir, sense haver de donar comp­

te a n i n g ú de com fa el seu t r eba l l n i del 

temps que h i e s m e r ç a . E l fet essencial, pel 

Consell d ' i n d ú s t r i a , no és pas que aquest 

tracte social és en les terres del N o r d 

escrupolosament respectat: l 'honestedat so­

cial hi és tan arrelada avui dia com en 

aquesta nostra desvir tuada Catalunya es 

t roba arrelada la deshonestedat. Per aques­

ta r a ó les normes socials sueques sem­

blen una absurdi tat en l 'actual Catalunya 

i per tant no les p o d e m concebre regi­

dores d'una o r g a n i t z a c i ó a r t í s t i ca . P e r ò 

l 'actual Catalunya no é s la de d e m à , 

com la S u è c i a d 'avui no é s ni de l luny 

la S u è c i a d 'ahir petita S u è c i a que aviat 

t o thom a m a r à , amb la mateixa incon­

dicionada simpatia que d anys ha els pobles 

senten u n à n i m e m e n t p e r S u i ç a , p e r 

Holanda , per Bè lg i ca i p e r D i n a m a r ­

ca—terres del N o r d — N o s t r e N o r d . 

S u è c i a , feliç pet i t p a í s — com m é s enxi-

qu i t , m é s p roduc to r de grandesa! J. S. 
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E l ruéi DOU dels vestit" 
d'cspott é f la jaqueta 
creuada de franel·la, so­
lapes punxagtides, butxa­
ques aplicadeí per fora 

botons * perla o llautó 

La línia de moda dels 
vestits masculins apareix 
ben acusada en aquest 
model de tern per a cada 
dia: americana curta, tres 
botons; pantalons amplrs r 

Hi ha petites .liíercnciei entre els 
models de jaqueta creuada. En la 
figura de sobre la diferencia més 
remarcable con^iateix en què la 
solapa del de l'esquerra és tallada 
en línia recta des del segon botó 

fins a la punta superior, lent con­
trast amb et model del costat, que 
ens mostra una solapa pttpxaguda 
tallada ca línia un xic corba i amb 
la qual cosa fa la impress'ó qne 
ha d'ésser una mica més ampla 

M O D A M A S C U L I N A 

Fi j i i n n s a n s i o s o s J e " V A N I T Y F A I R » 

L'SinockiDg o dinner-jacket creuat ha fet la 
írva apariciú. E l model que reproduïm duu 
le- solapes de seda. extraordinàriament obertes 

1 cordat p*l darrer l»oló 

E l jaquet o morning-coal obté un rejoveniment 
en aquest esplèndid model, de botó únic, sola­
pes punxagudes i espatlles ben t a l l a d e s 

Aqui ui oferim una jaqueta de tres botons, ior*;» 
elegant, poc oberta de solapes, moderadament 
curta, com el model de sobre. E l nom d'a­

quest model és: Henlej 

Va no menys elegant model de tern per cada 
dia, amb jaqueta d'amples espatlles, un bri 
més llarga i més onlallada qne les altres 
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M O N T P E L L E R 
L'escena dels bons burgesos 

montpellerins entrant en la cam­
bra conjugal , amb una gran l l u ­
m i n à r i a de ciris encesos, i pre­
gant el rei galant i f a s tuós de 
fer esment que té a la seva vora 
la reina Maria de Montpeller: ve't 
aqu í a l l ò que e v o c a r à , si m é s no, 
en el record de mol t s catalans, 
el nom de la ciutat mer idional . 

A i x ò no és , p e r ò , s i n ó un 
detall , un bell detall probable­
ment l legendari T a m b é el record 
de la cè l eb re Facultat de Medi 
eina els a c u d i r à , potser, al pen­
sament, no tant per r e m i n i s c è n ­
cia h i s t ò r i c a com per record 
fami l ia r d'un besavi o rebesavi 
qu i encara hi va estudiar. I , fet 

Ct)-HS ï . At'A 

t ' NFORA de les 
' v i l e s p r ò ­

piament catala­
nes, ben poques 
n 'hi ha hagut de 
tan lligades a la 
n o s t r a h i s t ò r i a 
com la vila de 
Montpeller . I en­
cara que avui 
calgui cercar h i 
e l s records de 
l ' a n t i c l l i g a m , 
no és sense re­
c a n ç a que hom passa per davant d'ella sense 
alurar-s 'h i i sense una vaga emoc ió que hom 
entra en el seu clos. 

Des del regnat de Pere cl Ca tò l i c , i à d h u c 
abans, fins ai de Pere el C e r i m o n i ó s de Cata 
lunya i Jaume 111 de Mal lorca , el nom de Mont­
peller sona sovint en la nostra h i s tò r i a pol í -" 
tica i in te l · lectual . Di r aquest nom i no pensar 
en el rei Jaume el Conquer idor és , per a un 
c a t a l à mitjanament i n s t ru ï t , alguna cosa im­
possible. En sorgeix lo t d'una la t r ad i c ió rela­
tiva a la manera com Jaume I fou engendrat, 
ta l com ens l 'ha recontada Desclot i encara 
més tal com ens l 'ha recontada Muntaner . 
Lg v e r s i ó d'aquest cronista és la que va reco­
l l i r Josep Carner, dins la « m a l v e s t a t d ' O r i a n a » , 
en aquella c o m p o s i c i ó que c o m e n ç a : 

Noble ciutat de Montpeller, 
com ton consell no n trobaria: 
no es trobaria un pec gormand 
ni un cor de defès de valentia. 

A v u i , a la ciutat de Montpeller, com hem 
dit, cal cercar-los, els records d'aquestes 
relacions. Poca cosa en resta. 

La ciutat de p r o v í n c i a francesa, una bella 
i p r ò s p e r a ciutat, predominantment univer­
s i t à r i a , ha esborrat les petjades d'un segle 
i mig de conv ivènc ia . Els edificis púb l ics 
dels segles xvu i xvm, l 'interessant museu', 
els bells jardins, s'enduen principalment 
l ' a t enc ió del viatger. 

H i ha viles que us rebutgen tan bon punt 
hi heu posat els peus. N ' h i ha d'altres de 
tan acoll idores, que, de bon grat, sense f i ­
nal i ta t de cap mena, pel sol goig de viure, 
hi fa r íeu un l l a r g sojorn. Montpel ler és 
d'aquestes, i ho és en gran part pels seus 
jardins, pels jardins del Peyron sobretot. 
S ó n l ' indret m é s agradable de la v i la . E l 
m a t í que va ig é s s e r - h i — un m a t í ru t i lan t 

i cà l id , a les acaballes del 
passat febrer — els montpe­
llerins — dames i estudiants, 
infants i mainaderes—s'hi es­
taven amb un cert aire ga i i 
m a n d r ó s d ' a l lò m é s enco­
m a n a d í s 

L'arc de t r iomf a honor de 
Lluís X I V , commemorador 
de sonades v ic tò r i e s , del co-
raendador del canal del M i d i 
i de la pub l i cac ió de l 'Edicte 
de Nantes, l ' e s t à tua e q ü e s t r e 
del re i en mig dels jardins; 
el «cas te l l d ' a igües» monu­
mental , amb columnes cor in-

1 

i fel , amb aquestes ducs suggestions res­
taran evocats els fonaments de les rela­
cions po l í t iques i in te l · lec tua ls entre Ca­
ta lunya i Montpel ler . 

ties, a l 'extrem del parc, i l ' a q ü e d u c t e de 
Sant Clement, qui por t a les a i g ü e s del Lez 
d'una d i s t à n c i a de catorze q u i l ò m e t r e s , l l i ­
guen meravellosament amb el cel i el p a í s 
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que s'albira: un p a í s de tarongers, de pins i 
de teulades vermelles, una vasta i colorida 
plana, l imitada al l luny, en torn pels Ca-
venncs, els Pireneus i la mar; un paisatge 
c l à s s i c per exce l · lènc ia . 

N o l luny d'aquests jardins i de l 'arc de 
t r iomf de Lluís X I V trobem un altre monu­
ment commemoratiu, mol t m é s humi l , p e r ò 
qui ens toca m é s de la vora . En una torre , 
resta de les antigues muralles, coronada 
per dos pins qu i l i donen nom, davant 
per davant d'un altre vast j a r d í (el j a rd í 
b o t à n i c m é s antic de F r a n ç a ) , h i ha una l à ­
pida a la m e m ò r i a del re i Jaume I . La ins­
cr ipc ió , que em vaig entretenir a copiar, 
diu a ix í : 

«A la m é m o i r e de Jacques I d 'Aragon, 
fils de la mair ie de Montpcl l ier . 

»En l 'an M C C V I I I e l ' I j o r n de febrier 
nasquet en aquesta ciutat || En |aumes I lo 
Conqucstaire, reis d ' A r a g ó || coms de Bar­
celona, senher de Montpesller i| aqucl que 
pres tres reialmes als S a r r a z í s || donet jus­

tes leis a sos pobles, amparet los m e s q u í s 
assostet los lauradors , los mercaders, los 
savis, els t robadors || renonciet per amor 
de Sent Loys c la Reina Margar i ta || als 
dreigs de son l inhatge sobre gran part de la 
lengua d'Oc e de la P r o v c n ç a |l e m o r í a 
Va lença d'Espanha lo X X V I de pulh M . CC. 
LXXVI». 

E l Conqueridor té, u l t ra aquesta l àp ida 
de la Torre dels Pins, el r è to l d'una tenda 
de queviures a la p l a ç a de Jean J a u r é s . 
«A Jacques d ' A r a g o n » s'anomena l 'establi­
ment. Una mica m é s en l l à es t roba una 
tenda de fruites, «La M a j o r q u i n e » , el p ro ­
pie tar i de la qua l té un nom c a t a l à . Anant 
pels carrers de Montpeller es troben sovint 
noms netament nostres. 

Res no hi recorda, p ú b l i c a m e n t , que jo 
s à p i g a , els altres reis de Mal lo rca , senyors 
d'aquella ciutat i de les seves pertinences. 
Jaume I el Conquer idor , com a Valènc ia , 
com a Mal lorca , é s la f igura sobresortint 
de la dinastia, la m é s recordada i la m é s 

volguda. Des de la mor t del Conquei idor , 
Montpel ler e s t i gué sempre, malgrat els pe­
ríodes d ' a l i a n ç a entre els reis francesos 
i els reis mal lorquins , a d é s impl íc i t ament , 
a d é s directament a m e n a ç a t per F r a n ç a . Se­
parat com era de la resta dels dominis 
catalans, vol ta t per tot de dominis de la 
corona francesa, és na tu ra l que a la fi cai­
g u é s en el seu poder. Es m a n t i n g u é dins 
la corona mal lorquina mentre els sobirans 
de Catalunya — Jaume I I i Al fons el Be­
nigne — varen protegir - la de les ambicions 
dels reis de F r a n ç a . Des que l 'host i l i tat 
entre Pere I I I el C e r i m o n i ó s i Jaume I I I de 
Mal lorca va esclatar, la sort de Montpel ler 
era decidida. Cap guerra no c a l g u é em­
prendre a Fel ip V I de F r a n ç a . Montpeller 
l i fou venut (134i) per Jaume I I I de Mal lo r ­
ca, i amb els 120.000 escuts d 'or que en 
t r a g u é , aquest infor tunat p r í ncep a p a r e l l à 
una exped i c ió , l a darrera, i va anar a fer-se 
matar a Lluchmajor. 

FERRAN SOLDEVILA 

M a r i a T e r e s a V e r n e t és j o v e n í s s i m a , tant , q u e p o d e m 
d i r - n e l 'edat s e n s e fer - l i c a p tort: t é d i s s e t a n y s . H a 
e s c r i t i p u b l i c a t u n a n o v e l · l e t a , q u e d e m o s t r a u n s 
dots d 'es t i l i u n e s ap t i tuds d ' o b s e r v a c i ó que fan c o n ­
c e b r e l e s m é s f a l a g u e r e s e s p e r a n c e s . . . C a t a l u n y a no 
é s c o m F r a n ç a o A n g l a t e r r a u n p a í s p a r t i c u l a r m e n t 
f ò r t i l en i n t e l · l i g è n c i e s f e m e n i n e s ; l a b a l a n ç a de l s 
s e x e s s'hi d e c a n t a e n o r m e m e n t . E n e l s reng les d e l a 
l i t e r a t u r a g a i r e b é n o m é s p o d e m p r o n u n c i a r d o s o 
t r e s n o m s , s e n s e q u e l a g a í a n t e r i a faci v i o l è n c i a a la 
j u s t í c i a . Q u i n a s e r à la t r a j e c t ò r i a de l t a l e n t d 'aques ­
ta no ia e s c r i p t o r a ? E l s a u g u r i s !i són p r o p i c i s ; d i r 
m é s f ó r a p r o f e s s a r i m p r u d e n t m e n t d e profe ta . A v u i 
e n s h o n o r e m p u b l i c a n t una d e l e s s e v e s p o e s i e s . 

U n a ^ela b i i l l a n t , c a d a c o n g e A a , 

cn l a b lava c a r e n a a l ' h o r i t z ó . 

E n c a d a c ü n : bandera de c laror , 

e s q u i n ç de n ú v o l , g a l l a r e l de f e s t a . 

ÉJ a l t , e l c e l . L a p l a n a que eopurneja 

p o U i m a d a de so l , t remola a l vent 

i l a c l e n x i n e n a m b sos f i L d'argent 

e l s b l a n c s c a m i n s 1 e l n u g u e l l a m p e g u e j a . 

L a meva r u t a , que h a d e i x a t l ' arbreda , 

m e d u i a r a n de l c i n g l e l l u m i n ó s . 

N í t i d s i l e n c i ! T o n respir s h a j o s 

en e l g l a t i r p r o j u n d de l a f a g e d a . 

L ' o r e i g de l impideses c r i s t a l ' U n e s 

d u les g e m m e s vivents de l ' e s q u e l l i n g 

i bruels que s ' e i x a m p l e n , com u n d r i n q 

i n c r u s t a t en e l b l e i x d ' a f r a u s divines. 

L ' a m p l a t e r r a a mos peus h u m i l i a d a 

é s u n p l à c i d s o m r i u r e verd i b l a u . 

S e ' m j o u e l cos erecte d i n s l a p a u 

d e l m o l l r e f l e x de l 'herba enve l lu tada . . . 

I j a no em pesa e l cos, a l vent a r d i t ! 

E s desvetllen a n h e l s i n s a c i a b l e s : 

com s i e i x a m p l a n t l e s a l e s i m p a l p a b l e s 

e m d o n é s a l s c a m i n s de l ' i n f i n i t . 

M A R I A - l E R h S A VERN E l 
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LA NENA CAPARRUDA 
— J ú l i a , c o n j u g u e u - m e 1' i m p e r a t i u d e l v e r b 

anar ! 

— I m p e r a t i u de l v e r b a n a r : V é s , v e s e m , v e s e u ! 

J ú l i a s ' h a v i a j a assegut , d e s e m p a l l e g a r i a d e l a 

s e v a l l i ç ó . H a v i a c o m e n ç a t , fins i tot, a no r e c o r ­

d a r - s e m é s d e l q u e h a v i a d i t . 

l l i h a g u é u n s e g o n d u r a n t e l q u a l tota la p r i ­

m e r a s e c c i ó , p e r a p e n e t r a r - s e m i l l o r d e l ' e r r o r 

c o m e s a , c o n j u g à m e n t a l m e n t l ' i m p e r a t i u d e l v e r b 

a n a r . P e r ò q u a n a q u e s t s e g o n e s v a h a v e r e s c o ­

lat , la p r i m e r a s e c c i ó a v i à u n e s r i a l l e s , d e s t r i a r i e s 

p e r e x c l a m a c i o n s , q u e s o b r e i x i r e n d e l s b a n c s 

q u e o c u p a v a i a r r i b à , e n el fons d e l a s a l a , a l e s 

pe t i t e te s d e l a d a r r e r a s e c c i ó . H o m h a u r i a pogut 

c o m p a r a r tota l a c l a s s e a u n a r i e r a d a d a m u n t l a 

q u a l s u r e s s i n e l s v a i x e l l s V é s , v e s e m , v e s e u . 

L a s e n y o r e t a L a m o u r e u x , l a m e s t r e s s a , a t u r à 

a m b u n a p a r a u l a a q u e l l avalot . 

— J ú l i a , e m c o p i a r e u a q u e s t v e s p r e , d e s p r é s rie 

l a c l a s s e , e l v e r b : D e s m o r a l i t z o l e s m e v e s c o m ­

p a n y e s . 

J ú l i a p o g u é r e t r o b a r e n el s e u c a p , e n c a r a , e l 

so rie l e s p a r a u l e s q u e h a v i a p r o n u n c i a t . I t a n ­

m a t e i x e l c o n e i x i a p r o u b é a q u e s t v e r b a n a r , q u e 

fa e n l ' i m p e r a t i u : V é s , a n e m , a n e u ; e n l ' inr i i ca t iu 

p r e s e n t : V a i g ; en e l futur: A n i r é ; p r i m e r a c o n j u ­

g a c i ó , v e r b i n t r a n s i t i u , e s c o n j u g a a m b 1' a u x i l i a r 

é s s e r . V a d i r : 

— S e n y o r e t a , m'he e q u i v o c a t . V o l e u q u e torn i 

a c o m e n ç a r ? 

N o hi va p a s é s s e r autor i t zar ia . A q u e i x a auto ­

r i t z a c i ó , p e r ò , h a v i a e s t a t riaria q u i s a p les v e g a -

ries a ri'altres a l u m n e s . J ú l i a , ri'altra banr ia , n o 

h a v i a p a s volgut d e s m o r a l i t z a r l e s s e v e s c o m ­

p a n y e s . E l c à s t i g q u e a c a b a v a ri'infligir-li la s e ­

n y o r e t a I . a m o u r e u x , e r a , rioncs, un c à s t i g d o b l e ­

m e n t i n j u s t . E l l a , n o - g e n s - m e n y s . e l va s o f r i r i 

t i n g u é c o m p t e f ins al final rie no e s c r i u r e e l p l u ­

r a l d e c o m p a n y a a m b a. 

L ' e n d e m à d' a q u e l l d i a e r a e x a c t a m e n t e l d e s è 

d i a a b a n s rie l e s v a c a n c e s . F e i a a l g u n t e m p s q u e 

h a v i a e s ta t d e c i d i t a i x ò : l a s e n y o r e t a L a m o u r e u x , 

q u e no t e n i a v e u , no p o d i a 

pas , a m b e l s s e u s p r o p i s m i t ­

j a n s , e n s e n y a r a l e s a l u m n e s 

l e s c a n ç o n s q u e e s p r o p o s a v a 

d e f er - lo s c a n t a r e l d ia d e la 

d i s t r i b u c i ó rie p r e m i s . H a v i a e s ta t c o n v i n g u t q u e 

J ú l i a , q u e t e n i a u n a v e u m o l t b o n i c a i p r e n i a 

l l i ç o n s d e p i a n o , se'n c a p t i n d r i a . A n t i c i p a d a m e n t 

h a v i a e s t u d i a t l e s c a n ç o n s . 

T r e s h o r e s v a n s o n a r . L e s a l u m n e s foren i n v i ­

taries a t a n c a r e l s l l i b r e s i a o b r i r el q u a r i e r n 

e n e l q u a l f e ia d i e s h a v i e n c o p i a t l e s c a n ç o n s . L a 

s e n y o r e t a L a m o u r e u x v a d i r : 

— J ú l i a , a l c e u - v o s , v e n i u v o r a e l m e u p u p i t r e , 

i e n s e n y a r e u l e s c a n ç o n s a l e s v o s t r e s c o m ­

p a n y e s . 

J ú l i a r e s p o n g u é : 

— N o , s e n y o r e t a . 

A q u e s t e s p a r a u l e s v a n é s s e r el s e n y a l p e r a u n 

s i l e n c i d u r a n t e l q u a l J ú l i a b a i x à e l s u l l s p e r a n o 

v e u r e i a c o n s e q ü è n c i a d e l e s s e v e s p a r a u l e s . E l 

d i a a b a n s , m e n t r e c o p i a v a e l s e u v e r b , 1L h a v i a 

v ingut una i d e a . S ' h a v i a riit tot seguit: « N o e n s 

n ' o c u p e m , a r a , p e r p o r d e m a l m e t r e - l a » . L ' i n s ­

tant h a v i a a r r i b a t . L a i d e a rie J ú l i a e r a tota n o v a , 

to ta r o d o n a i d ' u n a so la p e ç a . 

T r e s vegar ie s l a m e s t r e s s a va r e p e t i r l a s e v a 

r e q u e s t a , i t r e s vegar ie s va r e s p o n d r e J ú l i a : 

— N o , s e n y o r e t a . 

L a s e n y o r e t a L a m o u r e u x no va p a s s e r m o n a r . 

C o m a n d à a l e s a l u m n e s q u e t o r n e s s i n a o b r i r l l u r 

q u a r i e r n rie c l a s s e , e n v i à u n a n e n a a l ' e n c e r a t i 

fins a l e s q u a t r e va fer r e s o l d r e p r o b l e m e s mol t 

d i f í c i l s a to ta l a c l a s s e . 

E l p r i m e r v e s p r e , J ú l i a no ho s a b i a p a s e n c a r a 

q u è c o s a é s , p e r a u n a c r i a t u r a h u m a n a , d ' h a v e r 

p r e s u n fort d e t e r m i n i . 

L a s e n v o r e t a L a m o u r e u x va a v i s a r e l s s e u s 
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p a r e s , e ls q u a l s l a van d e i x a r a pa s e c . J ú l i a , al 

c o m e n ç a m e n t , e s va p e n s a r q u e n o m é s d ' a i x ò 

h a u r i a d e pat i r . A l t r a m e n t , va r e d u i r e l s o f r i m e n t 

a l a s e v a m é s s e n z i l l a e x p r e s s i ó , i p e r a p r o v a r 

a ls a l t r e s c o m a s i m a t e i x a q u e no l a gar f ia c a p 

p r i v a c i ó , va r e f u s a r d e m e n j a r ni u n b o c i n e t . V a 

e n c o r a t j a r - s e a p e n s a r : 1N0 t i n c p a s gana!* . 

V a p a s s a r l a nit. I . ' e n d e m A a l m a t í . e n d e s p e r ­

t a r - s e , J ú l i a p o c s a b i a e n c a r a el que s u c c e i r i a . L a 

s e v a ú n i c a t e m e n ç a e r a a q u e s t a : « M e n t r e pugu i 

a n a r s o s t e n i n t e l m e u d e t e r m i n i l » 

r, h a v e n t d i n a t , a I c s t r e s , q u a n la m e s t r e s s a li 

va d e m a n a r : 

— J ú l i a , p e r s e g o n a vegada us d e m a n o s i v o l e u 

0 no voleu e n s e n y a r a l e s v o s t r e s c o m p a n y e s la 

t o n a d a de U u r s c a n ç o n s : — e l l a v a e s t a r c o n t e n t a 

en s e n t i r e i x i r d e l a s e v a b o c a l e s p a r a u l e s : 

— No . s e n y o r e t a ! 

K l s s e u s m a l d e c a p s v a n c o m e n ç a r al v e s p r e , 

q u a n . a l m o m e n t de p o s a r - s e a t a u l a , v a r e p a r a r 

q u e no l 'hav ien p a s c o n d e m n a d a a pa s e c i q u e 

l i c a l d r i a , c o m e r a el c o s t u m , p r e n d r e la s e v a p a r t 

e n l ' à p a t d e la f a m í l i a . l ) c b o n a gana h a u r i a de­

m a n a t : 

— M a m à , p e r q u è no e m cas t igues , avu i? 

S e n t i a en e l s e u c a p . a m é s d e l s e u c e r v e l l , una 

c o s a c o m p l o m , q u e n ' o m p l i a e l s b u i t s i i m p e d i a 

q u e e ls s e u s p e n s a m e n t s t r e s q u e s s i n l l i u r e m e n t . 

U n c à s t i g h a u r i a a l l e u j a t l ' in fant , en d o n a r - l i r a o n s 

de t en i r l ' e s p e r i t tan f e i x u c . 

P e r ò l ' e n d e m à e n c a r a fou p i t x o r . P e r t e r ç a 

1 d a r r e r a v e g a d a , la s e n y o r e t a l . a m o u r e u x a d r e ­

ç a a J ú l i a la s e v a r e q u e s t a d e l s dos d i c s a n t e r i o r s . 

J ú l i a p r o u h a u r i a vo lgut t r o b a r - s e a l p r i m e r d ia 

i p o d e r c a p g i r a r e l s e u d e t e r m i n i . V a fer tot e l 

q u e va p o d e r , es va p r e n d r e u n m o m e n t folgat 

p e r a r e s p o n d r e , a s s a j à d e c o n s e r v a r una m e n a 

d ' e q u i l i b r i , p e r ò va é s s e r c o m si u n a p e d r a fer­

m a d a al c o l l l ' a r r o s s e g u é s . V a r e s p o n d r e c o m q u i 

c a u . V a d i r : « . N o , s e n y o r e t a » . 1 l i va s e m b l a r q u e 

en c a i e n t e s f e ia m a l . 

1 li va v e n i r u n a g r a n t r i s t e s a q u a n la m e s t r e s ­

s a va h a v e r afegit: 

— B è , s e n y o r e t a ! E m feu f r a c a s s a r la m e v a d i s ­

t r i b u c i ó de p r e m i s . 

U n a v i d a s i n g u l a r c o m e n ç à p e r a J ú l i a . S a m a r e 

a c a b à p e r a p e l · l a r a l s s e u s b o n s s e n t i m e n t s . 

— V e g e m , f i l l e ta , v i n a ' m a q u í , p r o p m e u . E s t i ­

m e s l a t eva m a r e ? 

J ú l i a , q u e b a i x a v a e l c a p , n o va p a s t a r d a r gai­

r e a a i x e c a r - l o . D e s p r é s e s va p r e c i p i t a r d a m u n t 

l a s e v a m a r e , a m b e l s dos b r a ç o s vo l tan t - l i el col l 

i a c o m p a n y a n t - l i l e s p a r a u l e s u n a e s g a r r i f a n ç a : 

— S í , m a m à ! 

— A l e s h o r e s , f i l leta, p e r q u è ets tan c a p a r r u d a ? 

S e r à p e r q u è et v a n cas t igar? P e r ò b é c a l c a s t i g a r -

los , e l s in fants . V a j a , j a m'entens , a r a s e r à s una 

n e n a d e seny . 

C o m h a u r i a volgut J ú l i a f e r p l a e r a la s e v a m a ­

re! C a l l a v a . C e r c a v a d i n s e l s e u c a p 

fins a la f o n d à r i a d r l s e u c e r v e l l . D e 

v e g a d e s s ' a t a n s a v a al bon i n d r e t , a q u e l l 

on la p a r a u l a «s í ! • d e v i a é s s e r a m a ­

gada . P e r ò al d a r r e r m o m e n t , q u a n ja 

e r a d a v a n t e l l a , q u è c o s a c o n t e n i a , 

d o n c s , l a p a r a u l a «s í»? E s s e n t i a e s p o ­

r u g u i d a c o m u n a n e n a p e -

t i te ta q u e a c a b a d e t r o b a r 

u n a bes t io la q u e p o d r i a 

f i c a r - s e sota l e s s e v e s fal­

d i l l e s . T o t s e l s s e u s 

p e n s a m e n t s se l i es -

v a ï e n . 

— E s u n a g r a n 

d e s g r à c i a d e t e n i r a q u e s t n a t u r a l ! — a c a b à p e r 

d i r l a m a r e . 

A J ú l i a no l i e s c a i g u é s i n ó d e p l o r a r d a v a n t 

a q u e s t a g r a n d i s s o r t . E s v a a s s e u r e a la s e v a c a ­

d i r a , i de la m a n e r a q u e h o m m i r a un i n d r e t 

a l lunyat , va m i r a r a d i s t à n c i a , a l l à on l i s e m b l à 

q u e l a d e s g r à c i a s 'hav ia p lantat . V a p l o r a r f r a n ­

c a m e n t , a m b una p e n a mol t g r a n . 

C a l g u é e s p e r a r d i v e r s o s d i e s . C a l g u é e s p e r a r 

fins al m a t e i x d i a de l a d i s t r i b u c i ó d e p r e m i s , 

que es feia a les t re s , a m b una g r a n s o l e m n i t a t . 

A q u e s t a n y no s e r i a p a s b e l l a , p e r q u è la n e n a 

a m b la qua l h o m c o m p t a v a t en ia m a l c a r à c t e r , i 

no h a v i a p a s volgut r e t r e a la s e n y o r e t a L a m o u -

r e u x , tot i q u e e l l a e s s a c r i f i c a v a tant p e l s i n ­

fants, e l s e r v e i que e l l a n ' e s p e r a v a . I . e s b o n e s 

a l u m n e s r e c i t a r e n les fau les que h a v i e n a p r è s e n 

e l t r a n s c u r s d e l 'any. P e r ò tots e ls p a r e s i m a r e s 

j a I c s s a b i e n . 

A l d a r r e r m o m e n t , a r r i b a d a 

l 'hora q u e e l la e i x í s p e r a a s s i s ­

t i r a l a c e r i m ò n i a , J ú l i a e s va 

e s c a p a r . V a a n a r a a m a g a r - s e a l 

g r a n e r , p e r q u è sabia p r o u q u e 

n i n g ú no l a hi p o d r i a d e s c o b r i r . 

P e r a m é s seguretat , es v a d i s ­

s i m u l a r d a r r e r a u n m u n t d e 

l l e n y a . 

V a e s t a r tota s o l a a m b l e s 

a r a n y e s . G e n e r a l m e n t , l i f e i en 

p o r . p e r ò no p a s a q u e l l a v e ­

gada . E l l a . t a n m a t e i x , ho h a u r i a 

vo lgut p r o u . p e r tal d e s o f r i r 

e n c a r a m é s . 

A la p r i m e r a va a s s a j a r d 'en­

f u r i s m a r - s e c o n t r a la s e n y o r e t a 

L a m o u r e u x . E s va d i r q u e la 

m e s t r e s s a e r a mol t p a n x u d a i 

t en ia u n nas m a s s a l l a r g . P e r ò 

e n a q u e i x e s coses p o c va p o d e r 

p e n s a r - h i g a i r e e s t o n a . 

D e s p r é s c s va enfo l l i r c o n t r a 

e l v e r b a n a r . P e r q u è h a d e fer 

« v é s » a l ' i m p e r a t i u ? 

L a s e v a c ò l e r a no va p a s t r o b a r a l i m e n t v e r i t a ­

b l e fins que J ú l i a s e l e s va h a v e r a m b s i m a t e i x a . . . 

H a u r i a e s ta t t a n f à c i l d e r e s p o n d r e < s í> a l a m e s ­

t r e s s a . N o h a u r i a c a l g u t s i n ó o b r i r la boca i d ir : 

S í , s e n y o r e t a ! · > . 

A h , no l i h a v i a p a s m a n c a t r a ó d e p u j a r al gra ­

n e r , l l o m hi e s t à mol t m a l a m e n t . E l s t r o s s o s 

d e fusta a ls q u a l s u s a d o s s e u , s e us fiquen a l a 

p e l l . F o r t ! P e r ò . sobre to t , h o m é s t r i s t p e r q u è é s 

do lent . H o m se 'n r e s s e n t a m b si m a t e i x . S i s o l a ­

m e n t h o m p o g u é s d a v a l l a r , i c a u r e d e geno l l s 

d a v a n t tots a q u e l l s q u e h e u c o n t r i s t a t . tot d ient : 

— P e r d ó , no hi t o r n a r é m a i m é s ! 

J ú l i a no va p a s t r o b a r una m i c a d e c a l m a s i n ó 

q u a n va d a v a l l a r , f o r a g i t a d a d e l seu r e c e r p e r la 

c a i g u d a d e la nit . A q u e s t a v e g a d a , la s e v a m a r e 

la va b a t r e . B e n c o n t e n t a q u e va e s t a r - n e e l l a , 

q u e la b a t e s s i n . 

ClIARLKS-I .OI ls PlIlLIPl'E 

( T r a d . J . C a r n e r ) . 
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Q U E E S D A L L A F I N A L M E N T L A C A B E L L E R A 

PER EN JOSEP CAKNEK 

L l u n y que us f o u la cabellera, 
us sobtava un alegrat: 
d una reina fue abans era, 
missenyora ja és un noi. 

Missenyora, esdevinguda 
minyonet esparvi l la l , 
no enyoréss iu , decebuda, 
enfarfecs de velletat, 

Una reina, en son reialme, 
pot semblar-vos qu i sap què . 
A i , occeix tanta de calma, 
us apaga tant de f r e ! 

ans brandeu en totes vies 
nuca i polsos dei.i ondits. 
com q u i es t reu un f e i x de dies 
i una garba de neguits. 

No h i ha coses tan sortades 
com e l f e r mullena a l r i u 
i p u j à amb esgarrinxades 
d a l t de l 'arbre que té un n iu . 

E l q u i m i r a aqueixa testa, 
us vo ldr ia ser p r o m è s : 
vostra testa és una festa 
sense j o u i sense pes. 

i obl idant e l j o r n que vola, 
amarar-se de cel blau, 
deixar corre' a lguna escola 
i f e un c r i t en a lgun cau, 

i que soni a í a v e n t u r a 
vostre cor com u n cing-cing, 
i davant la confitura 
vostres u l l s f a c i n un d r ing . 

J a no f ó r e m gens fe l iços 
si h i p o r t à v e u a l redol 
encenalls escampadissos 
i un closca de cargol. 

A r a a totes f e u enveja, 
missenyora que teniu 
un nasset que tataneja, 
una boca que m i g r i u 

i tot j u s t una arracada 
de cireres hagueu pres, 
t robà a i x ò una a l t r a vegada: 
dues boques f a n un bes. 

i u l l s per f e r - h i la rateta. 
J o paguis , en nostres sots, 
c u l l i amb vós l a violeta 
sota un v o l de falz iots! 
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V AL a d i r que Margar ida estava 
encisadora discutint amb el 

seu p r o m è s . U n poeta sentimental 
haur ia cantat fogosament les roses 
de les seves galtes, la l l u ï s s o r dels seus 
ul ls , i , sobretot, aquell to tan suggestiu que 
agafava la seva veu, a i x í que se les havia 
amb En Miquel , car el l tenia un gèn i t tan 
picat, que, d ' e n ç à que festejaven, no feien 
altra cosa que barallar-se. 

Festejaven de quan a ella encara l i agra­
dava fer do rmi r la nina vora seu. S i n ó que 
al p r inc ip i havia estat un estimar-se sense 
saber-ho, que é s el mi l l o r de tots. 

D e s p r é s esclataren les renyines i les pos-
turetes, amanides amb un tal xàfec de r i a ­
lles i ploral les , que h o m a r r i b à a pa t i r pel 
seny de tots dos. V e ï n s del mateix r ep l à i 
l lurs cors s 'obrien a la vida a l ' u n í s o n , a l 
mateix ritme de les passions. S'esgarrapa­
ven al m a t í i s 'haurien dissolt al vespre a 
còp ia de ca r í c i e s . Aque l l t u m u l t u ó s seguit 
d'alts i baixos, com les ones d'una mar 
grossa, ben segur que haur ia acabat mol t 
malament, si a Margar ida no l i h a g u é s v i n ­
gut la i n s p i r a c i ó de contenir-se, d'esdevenir 
prudent i reflexiva, com si de cop i vo l ta 
l ' h a g u é s temperada un vent de calma mol t f i . 

Margar ida s'havia adonat del per i l l , i fre­
nava; és que era ja una dona. P e r ò a En 
Miquel el cont inuava sacsejant la t ramun­
tana de mala manera. Baixet i rabassut, es 
feia escoltar vulgues no vulgues, amb les 
cames ben apuntalades a guisa de X i amb 
un gran t ro de veu. E ra la pose de m é s efi­
càc ia en les seves pica-baralles. Margar ida , 
molt amiga de fer imatges, el c o m p a r à una 
vegada amb un corn de c a ç a . I , si es des­
cuida, renyeixen per sempre més . 

Com a cridaner n i n g ú no el guanyava, a 
En Miquel . P e r ò t a m b é com a bon no i i t re­
ballador, n i n g ú com el l . Prou que ho sabia, 
a i x ò , la seva promesa, i molt m é s se'n va 
anar convencent quan, amb la calma d'a­
quel l vent tan f i a d é s esmentat, la noia 
veié el fons clar de l ' à n i m a d 'En Miquel , 
sense cap herbota de ver í . 

Per a i x ò , fent-se'n c à r r e c de veres. Mar ­
gar ida va sentir que ara estimava el seu 
Miquel , amb alegra conformitat ; ben segura 
que la nau de la 
t ranquilament . 

E N A M O R A T S 
I , ben mirat , havien romput per una fute-

sa de no res: p e r q u è ella, per un m a l e n t è s , 
no l 'havia esperat a dos quarts de dotze a 
la porta de l 'Esg lé s i a de Santa Anna. Bala-
drejava tant En Miquel , que Margar ida s'a-
v a l o t à sense voler-ho i , en plena d i s c u s s i ó , 
l i va d i r que era una cr ia tura: a ix í , amb to­
tes les lletres i mig rient, p e r ò . 

La dignitat del x icot es sen t í ferida com 
pel llamp. E l l , una cr ia tura! No n 'h i havia 
prou d'haver fet l 'ós una hora amunt i aval l 
de Santa Anna , que encara se'l befava cruel­
ment. Cria tura! Sí? Doncs... llestos! C a d a s c ú 
a casa seva, i p rou d 'aquell color! 

Margar ida, pàl· l ida i anhelant, se l 'escol­
tava amb el dubte de si anava de d e b ò tot 
aquell terrabastal l . 

—Miquel—va barbotejar, bo i f i t an t - l i els 
ul ls al rostre amb una mescla d 'humil i ta t i 
de t e n d r e s a . - N o pensava ofendre't: escol­
ta'm...— 

P e r ò ell , aleshores, g i r à en r o d ó i , t ivat i 
digne com era del cas, la va plantar en sec. 

— Ve't a q u í un prometatge que s'ha aigua­
lit—comentaren els v e ï n s i ve ïne tes , de por­
ta en por ta . 

Margarida de ixà d i r a tothom; ella tenia 
la seva fe i n ingú no havia d'escoltar dels 
seus l lavis n i el més l leu sospir d ' inquietud. 
La seva mare en r e s t à meravellada, car s'es­
perava un gran dal tabaix de l l àg r imes : la 
noia somreia com sempre, amb l 'única d i ­
ferència que ara no cantava. No cantava, 
p e r q u è ell no la p o g u é s sentir. Margar ida 
era d'aquelles à n i m e s que n o m é s saben veu­
re les coses pel c a n t ó senzill . D ' a q u í que, en 
m a t è r i a d 'amor, t i ngués la seva o p i n i ó fer­
ma i clara. Es deia:—Una a n è c d o t a t r i v i a l 
és p rou per a resoldre en bé o en mal els 
problemes m é s forts del cor. A En Miquel 
l i ' n p a s s a r à una, i , com que m'estima, farem 
les paus per tota la v ida . I ella no s'adona­
va que tot a i x ò l i dictava el pressentiment. 

l loc del cap, hi por tava un t up í que 
estava fent una bul l ida infernal . E l 
v ig i lan t l i o b r í l a porta amb u n si­
lenci filosòfic. En Miquel empren­

g u é l ' a s c e n s i ó a sal t irons, el mateix que una 
granota . L ' inst int l i féu endevinar la porta. 
F icà la clau per totes les juntures, fins que 
e n s o p e g à el pany. 1, d e s p r é s d'uns dibuixos 
enrevessats pel p a s s a d í s , s ' ac lofà pesada­
ment en el pr imer moble que els seus dits 
palparen. E l t up í cont inuava bul l in t , p e r ò 
En Miquel havia esdevingut soca de cap 
a peus. 

Quan va deixondir-se, es q u e d à com un 
enze, de tan s o r p r è s . O n era? Es fregà els 
ul ls deu vegades per c o n v è n c e r - s e ' n : era al 
r e c a m b r ó dels roalendreços, dins d'un vell 
bressol, amb una cama penjant- l i a cada 
banda i el so l per tot a r reu . 

—Miquel!—va in t e rpe l · l a r - se greument— 
i la teva dignitat , on és? É s gaire elegant, 
aquesta p o s i c i ó , per a tu? Q u è te'n sembla, 
eh? Ets un perfecte e s túp id , un b r è t o l , un...— 
1 a q u í es p o s à a descabdellar una inacaba­
ble l letania, gens decorosa, contra la seva 
p r ò p i a persona. 

A m b tot a i x ò , l 'empenta del v ib ran t so l i ­
loqu i feia brandar p l à c i d a m e n t el bressol. 
Se n ' a d o n à . Va fer- l i g r à c i a , a l l ò de g ron­
xar-se gesticulant a soles; i , insensiblement, 
la i n d i g n a c i ó a n à fent pas a la joia , per a 
acabar en la h i lar i ta t . De sobte, empal· l id í : 
u n pensament el burxava:—Quina gatzara 
faria, ella, si et ve iés a ix í , com una cr ia tu­
ra! Aquesta c o m p a r a n ç a l i feu evocar, cla-
rissima, l'escena de la rup tu ra amb la seva 
ex promesa i e x c l a m à , to t compungit : A r a 
s í , que t ind r i a r a ó ! Es l l evà dempeus, i es 
d e m a n à baixet, baixet, encara: — Siguem 
francs: vols d i r que no n'ha t ingut sempre 
de r a ó , la Margarida? 

E n aquest punt, el fons b o n d a d ó s de l 'à­
n ima d 'En Miquel s ' a u r e o l à de la l l u m del 
penediment. I el do lç desig de veure's per­
donat l i m o g u é la vo lunta t amb una gran 
vivesa. 

• • • 
Llavors va comprendre que tota aquella 

cr is i havia d'acabar en una apoteosi molt 
tendra de romant ic isme. I sense pensar-s'hi 

i l· lusió a r r ibar ia a por t m é s , e ix í del r e c a m b r ó , a r r a b a s s à les f lors 

La mare de Margar ida , d e s p r é s de dubtar 
una mica, c r i d à per la galeria la mare d 'En 
Miquel . 

—Un moment, senyora Carme. 
— Els que v o s t è vu lgu i , senyora Rosa. 
— Veurà , com que ells ja tornen a fer el 

bót . . . 
I a q u í , p e r q u è semblava que els escoltava 

a lgú , c o n t i n u à la conversa amb un discret 
x iux iue ig . 

U n xic m é s ta rd , les dues dones es dona­
ven les mans efusivament, dolorides . 

I l ' a n è c d o t a v i n g u é , tanmateix. 

Si Margar ida h a g u é s vist els treballs que 
el seu estimat veí va tenir pe ra a r r iba r fins 
a casa d'ell, l 'haur ia e n v a ï d a una gran com­
p a s s i ó . En Miquel havia deixat els com­
panys de taula a les tres de la mat inada. 
Havien celebrat el comiat de solter d'un 
d'ells amb un veritable e s c à n d o l de beure i 
de fer l'ase. La trencadissa de va ixe l la i de 
cadires havia estat absoluta. En Miquel h i 
e s b r a v à a tot gas el seu gèni t i l ' amargor 
del seu tr ipi joc a m o r ó s . A r a , en aplaudi r 
d esma el v ig i lan t , haur ia ju ra t que, en el 

d 'un pi txer que embellia el rebedor, i es d i ­
rigí vers la por ta del pis. Les nou estaven a 
frec de caure. E l l a no t r igar ia , doncs, a sor­
t i r cap a la feina. En Miquel espiava l 'ado­
rable a p a r i c i ó , de puntetes, to t t r e m o l ó s , 
amb els ul ls clavats a la reixeta. A la f i va 
obrir-se la por ta del davant. I Margar ida 
d a v a l l à els esglaons amb tanta pressa, que 
s 'hauria fos en un minu t , si no h a g u é s cai­
gut a les seves mans una pluja de clavells... 

Margar ida a l çà el seu c a p a r r ó , i tot se­
gui t dues rialles sonores inundaren de vida 
els cors dels dos enamorats. La pau era de­
f in i t i va . 

TOMÀS ROIG I LLOP 
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Escena darrera de «La Mala Maia.: Roser Coscolla, <NalB>; Encarnació Coscolla, «Çavltri dansaire de Vlsmi»; Joan Cristòfol, «Bl bandoler Kassà>, i cor 

LA SETENA SESSIÓ DEL TEATRE DELS POETES 
S o t a l a d i r e c c i ó d e J . M a s s ó V e n t ó s , e l « T e a t r e d e l s P o e t e s » 

v e r e a l i t z a n t u n a t a s c a d e s e l e c c i ó d r a m à t i c a . E n l a s e v a d a r r e r a 

s e s s i ó v a d o n a r - n o s « L a M a l a M a i a » , p o e m a i n d i à a n ò n i m , i « E l 

C a r t e r d e l R e i » , p o e m a d e R a b i n d r a n a t h T a g o r e , t r a d u ï t a l c a t a l à 

p e r L l u í s G ò n g o r a ; p e r p r i m e r a v e g a d a v e i é r e m u n a o b r a d e l 

c è l e b r e p o e t a d e l e s b a r b e s a p o s t ò l i q u e s e n u n a e s c e n a n o s t r a 

D n a escena de l p r i m e r acte d ' c E l c a r t e r del R e l . . — P i t s l a C o s c o l l a , « A m a h , pro tagon i s ta del poema 
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A L'EXPOSICIO 
CANINA 

Dos gossos bruts, sense collar, 
passegen davant les gàbies de l'Ex­
posició canina. Escolteu el que 
diuen: 

E l quisso bardisser. Hi entens alguna cosa, 
tu, en aquest rengle de gossos engabiats? 

E I gos de. //anes.—Entendre-hi, no. Però en­
devino. 

E l quisso bardisser.—Pihl 
E l gos de llanes.—Són el que en diuen gos­

sos de raça. 
E l qaisso bardisser.—Cadascú és de la seva. 

Vols dir que no en som nosaltres? 
E l gos de llanes. — Es clar... Però la nostra ra­

ça no és pura. Entens? Ells són fills de parelles 
triades i retriades. Abans no deixen que una gos­
sa prengui marit o un gos prengui muller, s'hi 
han mirat molt... 

E l quisso bardisser.—Em deixes parat. Però 
això que m'expliques és immoral, és contrari a 
la llei canina! Quina indecència! Doncs, digues 
que aquesta gent se'n fum dels sentiments, de les 
inclinacions, de les afinitats... 

E l gos de llanes.—Completament. Els homes 
que crien gossos de raça prescindeixen de tot i 
van de dret a produir els exemplars que els sem­

blen més apreciats per les dames i cavallers que 
paguen. 

E l quisso bardisser.—Ès revoltant! Fabriquen 
gossos com qui fabrica sabates o mobles. I vols 
dir que aquestes pintes de la gàbia de tant en 
tant no els fan una mala passada?... 

E l gos de llanes.—Les vigilen molt. Sobretot 
a la Primavera. I si malgrat la vigilància con-
traucn relacions amb algun gos indocumentat, 
com ara tu i jo, hi ha un daltabaix... 

E l quisso bardisser.—No ho hauria dit mai. 
Ja feia bé l'àvia, que no es volia morir... 1 mira 
que n'hi ha de lletjos entre aquesta colla! Vols 
dir que algun senyor es pot enamorar d'aquest 
pitafi de gos? N'hi ha que ni poden caminar; n'hi 
ha que els pels els entren als ulls; i aquest tre­
molor!... Fixa't, com tremolen aquests!... 

E l gos de llanes.—Aquest tremolor diuen que 
és senyal de llur finor de raça. 

E l quisso bardisser-—Ves quin senyal més in­
còmode! 

F I gos de llanes.—ED realitat, no agraden a 
ningú aquests gossets repugnants que no conser­
ven cap tret de la nostra espècie il·lustre... però 
els compren i els afalaguen perquè són gossos 
de moda... Comprens?... de moda. 

E l quisso bardisser—CaUa, calla. Quin fàstic. 

Hi ba una pausa. Els dos con­
versadors ban acabat de seguit 
i Exposició i caminen cap al carrer. 

E l quisso bardisser .—Però, tu com diable saps 
totes aquestes coses? 

E I gos de llanes.—Ai, f i l l meu, per experièn­
cia. Aquí on me veus, jo he estat un gos de raça. 

E I quisso bardisser.—Tu? No cm facis riure... 
E l gos de llanes. -Ta l com ho dic. Un gitano 

em va vendre quan no tenia ni quinze dies, dient 
que era un gos pequinès de pura raça. Veiessis 
l'escàndol que hi va haver a la casa dels meus 
senyors, uns fabricants enriquits per la guerra, 
quan varen descobrir que no era sinó un simple 
gos de llanes! Em van avorrir automàticament. 
I no van parar fins que van allunyar-me del seu 
domicili... Ah, els va costar!... )o, jove inexpert, 
no me'n sabia avenir... De manera que després 
de cada expulsió violenta, tornava, tornava amb 
l'esperança d'aquelles sopes de llet, d'aquelles 
llaminadures, d'aquell l l i t de plomes... Les garro­
tades em van obrir les potències i al capdavall 
vaig comprendre... 

M. 

5 



E l bon jyusl d'una persona es palenlilza en 
l'encerl amb (inè seleeeiona les reproduccions 
d'obres d'aii i \ u c forçosamenl han 
de decorar la seva llar, la seva 
oficina o el seu establ inienl . 

Les nostres reproduccions de les 
més belles escultures 
de tols els temps i de 
tots els estils han estat 
fetes conscienciosamenl i amb lol 
Famor que exigeix la complicada 
realització de tan ma^na empresa. 

L ' i n v i t e m a v i s i t a r l a n o s t r a e x p o s i c i ó p e r m a n e n t 

W T M * M W W n p M C M P a s s e i g : d e G r à c i a , Í M ) 

U U r m l ^ l J l i m , 3 . i m . T e l è f o n G . 

D E K O R : A r r a m b a d o r s i e n t e i x i n a t s d ' U R A L I T A , 

i m i t a c i ó p e r f e c t a d e l a t a l l a d e f u s t a d e 

t o t s e s t i l s . I s o l a n t i i n c o m b u s t i b l e . 

Exposició i venda U r a l i t a , S . A . Passeig de Gràcia, 90 
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BANYS NOUS. 13 A N T O N I M A R T I 
S Ü C O E S S J R D'ANTONI MIRANDA 

B A R C E L O N A 

Parassols per a platja i camp. Transformables tots en tendes de campanya 
V o s r e s u l t a r à i n t e r e s s a n t v i s i t a r a q u e s t E s t a b l i m e n t a b a n s de s o r t i r d ' e s t i u e i g 

R E C O R D E U - V O S C A R R E R D E B A N Y S N O U S , i 5 

Un somrís de 
satisfacció 
apareixerà en les cares de les 
persones de la vostra família, si 
abans de servir l'olla li agregueu, 

S i e s g r u n e u b e n b é e l s c u b e t s , e s d i s s o l d r a n m é s 

a v i a t e n c a r a 

E L C A L D O M A G G I EN «CUBITOS» 
es ven en totes les tendes d'ul-
t r a m a r i n s i de comest ibles a l 
preu de 10 cèntims per «cubito». 

8 lO C V . • 1.300 C/c 
80 K I L Ó M E T R E S H O R A 

S O L i D E S A 
S I j S P E J M S í O 

V E L O C I T A T 
Ï O R P E D K 4 S E I E N T S . 
S E D A N 4 » 

P E S S E T E S 9.900 
18.500 

B E N J A M 1 N 
C O T X E P E T I T G R A N M A R C A 

7. CV - 1.100 c c. - 80 KILÓMETRES HORA 
P R E U S A V A N T A T J O S O S 

A G E N C I A : 
C a r r e r d e P a r í s , 2 0 8 i 2 1 0 : - : B A R C E L O N A 
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? I S I D E S A I M X J < 

d e M A R I A N T R E N S X o c o l a t a T O R N É 
A L I M E N T A M O L T B E 

espatx: Baix de Sant Pere, 44- BARCELONA 
V I L A F R A N C A DRL· PKNEDES 

L E S AUTÈNTIQUES C O Q U E S F I N E S D E V I L A F R A N C 

Lm úniques i veritables T E U L E S , T O R P E D E S de Santa Coloma, són le» de la 
casa fundada l'any 1805 per en Sucursal de la 

ouetat F R A N C E S C T R I A S 
T O T L O D EM ES SÓN IMITACIONS 

Carrtr dl ^all Umianl l'Elgllsia) - Ttlèfon 7 Santa O de Farnis 
Estan a disposició de qui vulgui els títols i certificats que ho acrediten 

Fàbrica d'Ametlles d'Arenys Fàbrica de Xocolates 
C a s i m i r F e r n à n d e z d e l a V e g a 

SUCCESSOR DE FERRAN 
R I E R A , 4 1 A R B N T S D E M A R 

PBOVKIDOB DE L V REIAL CASA 

VfRT E l m i l l o r substi tut iu de l 
X a m p a n y ' 
T A R R A G Ó M A 

Dipòsit • Barcelona: 
DIPUTACIÓ, 55 

DEMANEU 

A N Í S I N F E R N A L 
E L PITJOR DEL MON M. SBRRA-I.LBIDA 

RAIVIBL·A D E S A I M X J O S E F » , 2 3 
Formatges-Mantegues - Conserves de les millors procedències 

B e n e d e t t O G r a n l i c o r M a l l o r q u í 
• " F . F u s t e r M o l i n a s 

( S A N T A M A R G A R I D A ) 

E l millor bocadillo per a l aperitiu són els 

P A L I L · L O S T R O P I C A L S 
P. PALET-Ronda Sant Antoni, 43 

D E V E N D A E N CAFÈS I B A R S 

L I C O R C A L I S A Y 
A r e n y s de A l a r 

L L I B R E R I A C A T A L O N I A 
TÍTOL PÍG. TÍTOL 

Ignasi Domènech La Teca 
Ignasi Domènech Llamlnadurea 
X Art de ben menjar 
Cuoill La cuina catalana 
X Classes de cuina popular 

a4S 
3" 

3 — 
1|30 
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F. Dagouret Petitc Encyclopédie du Reataurateur I 
(Abrégé de cuisine) 255 

F. Dagouret Potite Bncyolopédie du Reataurateur I I 
(600 recettea de boissona de bar) 191 

i molts altres llibres en francès i castellà de venda a la LLIBRERIA CATALONIA, Plaça de Catalunya, 17 

S U C D E R A I I V I sense fermentar, 
especial per als malalts de l'estómac i per a els que 
pateixen estrenyiment. Marca Most Raimdor 

Concessionari: DOMÈNEC GOMIS 
Marquès del Duero, 206 - Telèfon 177 H. - Pastisseria 

D i s t i s 

a HIDROUTINES Dr. GRAU 
I N C O M P A R A B L E A I G U A D E T A U L A 

A C O N D I C I O N A -
D E S L E S D O T Z E 
U O S S E T E S DINS 
D'ÜN B O N I C VAS 
D E C R I S T A L L 



R. UNIVERSITAT, 7, pra l . 

B A R C E L O N A 

Sempre 
el m é s nou 

El més esplèndid assortit 

Els millors preus 

Conserví la siluela 

fistabliment MADAME X 
Passeig de Gràcia 127 

Per aprimar: Faixes, Cotilles, Sostens, 
i Mitges, tot de cautzii pur. Per a V·&s 
mensual: Protectors, Pantalons i Cin­
tures, tot de cautxú pur. Coixins absor­
bents higicnics de cotó i glassa La (ifr-
muna.Capsetes M a d a m e X per viatge 

o 1)1 e s d E s t i l 

L à m p a r c s de peu, paret 
! sostre, de fusta tallada 

R e s t a u r a c i ó ï r e p r o d u c c i ó de 

A N T I G U I T A T S 

Antiga casa 

I . F o n t A l e x a n d r e 

V e n d a i despatx: 

Carrer de la LUbrelerla, 23 
Tal lers: Carrer Caçadors, 
Plaça Saní Jiufl ï Lladó 

S M O K I I V G S E T 
» " S A Y K O I . S " « 

No embruta gens 
No crema gens 

Sabut és de tots els fumadors els DISGUSTOS que 
ocasionen el desprendiment en els cigarrets de cendra i 
partícules de tabac encès, sigui durant la permanència 
en el llit, durant les hores de menjar, en l'oficina, 
viatjant, i sobretot en AUTOMÒBIL, etcètera, etcètera. 

Es inútil enumerar la quantitat de peces de roba i el 
nombre de mobles, alfombres, etc, etc. tacades o cre­

mades per aquestes partícules 

De venda en totes les cases de novetats, estancs, basars, 
armeries, garatges, etcètera, etcètera 

La casa dc la goma 
Senyores! 
No deixin de 
comprar les 
seves faixes 

a 
i 

u e o r s e í 

E l e f / a n í 

Que les ven 
des de 

9 pessetes 
P l a ç a S a n t a j i n n a , 4 

B A H C E L O N / i 

Ramon Sunyer 
J o i e r 

Casa Fundada l'any 1836 

G r a n v i a , 6 6 0 T e l è f o n 813 S. P . 

B A R C E L O N A 

P e r r u q u e r i a p e r a s e n y o r e s 

. M a i t t o n d e B e a u t é 

S a l m e r o n , 2 4 7 - T e l . 9 3 7 G . 
( junt e s t a c i ó M e t r e Josepets ) 

Les elegants, cnidadoseslll 
de sa bellesa, no han 
d'oblidar que per l'estiu 
l'ondulació permanent 
feta pel nostre especialis­
ta parisenc és l'ideal. 



C A B E L L S B L A N C S L a 
U S E U L E S T I M X U R E S 

M a r a v i l l a i L a D o l o r e s 

De venda: E N D R O G U E R I E S I P E R F U M E R I E S L E S M E S 

D E l 
A C R E D 

J . M A R 
I T A D E S P E R 

T" R A 
L L U R A N T I G U I T A T 

F A B R I C A 

M O B L E I S 

A . F O R M O N S 
S A L M E R O N , 102 

Compri vostè directament al 
constructor i estalviarà el 40 0/, 

ACADÈMIA FARGA 
C I - A S S E S C O INIJ U r\JT I IMSXRU IV1 EINJTAL. 

l _ l _ I Ç O INJ S P A R T I C U L A R S A D OIVII C l L 

S O L F E I G - P I A N O - V i O L I - V I O L O N C E L 
C A N T - G U I T A R R A - C O M P O S I C I Ó 

R a m b l a d e C a t a l u n y a , 1 1 4 

Ho sofreixi mesL 
cslrcnyimenl, fistulcs, gasos o qual­
sevol derivació del ventre. A pesar 

dels seus pessimis­
mes vostt deu reac­
cionar. Refusi lol me­
dicament Intern, ja 

Sue ignora llur acció 
irecta. Utilitzi per 

a guarir totes les al­
teracions del recte, 
nostre L U X . S E N S E 
M E T G E . S E N S E 
M E D I C I N E S . E l seu 
efecte <s immediat i 
s'ns la més petita 
molèst ia, ja que ac­
ciona durant la son. 

Demani t n l l c t s , 
juntant segell de 35 
cèntims, a 
Institut O r t o p è d i c 

Cannda , 7 Sabaté I Alemany 

A P O P L E X I A 
(FERIDURA) 

Usant l'acreditat remei vegetal 

ANTIAPOPLÉTIC BERDAGUBR 

desapareixen ràpidament els s ímpto­
mes: rormlguelg, dolor al cap, rampa, 
rodaments de cap, manc<i del tacte i 
de la memòria, dificultat en parlar, 
zumzcígs , son freqüent, sufocac íons 
etcètera ; la sang es depura i la seva 
circulació is perfecta, la qual evita 
l'atac. Aconseguirà restablir-se qui 
n'hagi sofert. Milers de curacions! 

Venda en Farmides, Centres 
d'Específics i Drogueries 

Prospectes graiis a J . GoDzàlez Niíflci 

Laboratori: 
Sepúlveda, Í72, pral —BARCELONA 

A s n ú i i w s - Bronquílícs -Tubeiumlosos 
si voleu IHurar-vos dc vostres 

malalties, féu sempre ús del 

X a r o p V I A I ^ 
compost amb extrets de diverses plantes me­

dicinals, les quals tonifiquen els bronquis i 

pulmons, fent desaparèixer la irritabilitat 

i infecció, sens causar perjudici a l'estómac 

Laboratori " E L S I G L O " 
Sant Pau, 33 Bacelona 

Marsal, Martín i C , S. en C. 
A R C H S , 5 

( P L A Ç A S A N T A A N N A ) F E R R E T E R I A 
A R T I C L E S DE CUINA 

NEVERES I 6ELAD0RES 

PANYS I CANDADOS SEGURETAT 

C A L Ç A T D E L U X E I 

Josep Says 
C a s a fundada en 1850 

Rambla del Centre, 9 B A R C E L O N A 

(•v^PARA L A S P t C X S * ^ 

C M C A M C O . 

LA CREMA 

m Premis: 1915.1919» 1921 

S'emblanqueix cl cutis 
i s'eliminen les pigues 

amb l'empleu de 

C R E M A 

• [ l l i H I 
D e v e n d a : A t o t e s l e s b o n e s p e r f u m e r i e s 

R O M B A C A R D Í 



S & I N Y O R A . 

a í d i t a r s e l a n u c a 

pot p r o d u i r l i u n 

d à n y i r r e p a r a b l e . 

A m b l a í a i t a L el c a b e l l es v i g o r i t z a l 
r e n a i s a m b m e s f o r ç a 

A q u e s t o o p e r a c i ó repet ida po l d o o a r a l s pe l s 
de s a n u c a l a t o r ç a de la b a r b a de l s s e n y o r s 

e v i t a d c f i n l t l T a m e n t aques tn p e r i l l s ; es i n o f e n s i u per d c l i c r . l 
que s i g u i c l cu t i s . S o n ú s os s e n z i l l ( s a p U c a a m b l a p u n t a 
de l s d i t s e n pet i ta q u a n t i t a t ) I r à p i d , p u i x b a s t e n a l g u n s 

m i n u t s p e r a d e i x a r l a n u c a l l i u r e de p è l s 

eslora el pèl •obrant I el d l u o l aenne nmm 
lo / donanurbl Taspectc d'un alnltal rcecot. 
No perjndica absolnlament I deixa U pell n i u . 
blanca I « u n . E»lla d'haver d a ía l l r r -se I cl 
is de maqninelea I pol aplicar-l.. V n:atelx« 

I amb faclll:al 

PIucAi 10 pvnclci en I n DonM perlumcrto (tullcieDi Fít • JS o » •pllc·cioul. S'ctU p,, corren coaln 
r^mborumnil per ptmtlet U'50, jc r ·aam-l l i · > 
.-.a.-. ' . . r .p^ LAIBTAMA I I . 8A2CELONA 

o o - 3 o a 

F . G I M É N E Z 

R E P R O D U C C I Ó D ' A N T I ­
G U I T A T S X L A M P A B E S 
D E P E U E T C . : - : F A B R I C A ­
C I Ó P R Ò P I A . E S P E C I A L I ­
T A T E N E L S E N C À R R E C S 

M O B L E S D E T O T S 
E L S E S T I L S 
I T A P I S S E R I A 

T A L L E R S I E X P O S I C I Ó : 

M A L L O R C A , 2 8 2 
T E I . K F O \ 2 7 2 2 B . 

B A R C E L O N A 

A G U S T Í C A S T E L L S 

HULES D E T O T E S CLASSES 
R A S P A L L S «> P L O M E R S 
JOGUINES I PERFUMERIA 

P O R T A F E R R I S S A . 

T e l è f o n 1983 A . B A R C E L O N A 

J o s e p S a u l c d . 

F À B R I C A D E L O N E S 

L o n e s de tots e ls g r u i x o s i 
a m p l a d e s , p e r a c o b e r t e s de 
c a r r u a t g e s . L o n e s i m p e r m e a ­
b l e s e n c o l o r p e r a c a p o t e s 
d ' a u t o m ò b i l s . L o n e s p e r a ve-
lams , v a i x e l l s , e n c e r a t s , c o b e r ­
tes d c vagons , t endes de c a m ­
p a n y a , p l a t j a , e tc . L o n e s en 
c o l o r s s ò l i d s p e r a p a v e l l o n s 
d e m a g a t z e m s i ca se s p a r t i c u ­
l a r s . F a b r i c a c i ó en g r a n e s c a l a 
d c te les p e r a tota c l a s s e 

d ' e s p a r d e n y e s i c a l ç a t 

S A N T P O L D E M A R 

( R A R C F . L O N A ) 

Sens molèstia treu el pèl o pelussers 
i mats la rel sens irritar el cutis 

J . B O R R E L L 
A s s a l t , 52 — B A R C E L O N A 

i en totes les perfumeries 

C o q u e t o n c s 

E s p a r d e n y e s 
p e r a p l a t j a i c a m p 

S E N Y O R E T E S ! 
n o d e i x e u d ' u s a r - l e s 

d u r a n t e l v o s t r e e s t i u e i g 

mm 

D E v e i " i 4 o A: 

C A S A M E I I X 

Passeig de Gràcia. 42. i Banys Unís. 12 

P R O J E C T E S 

D E C O R A T I U S 

M.MENSA 
A c a d è m i a B a i x a s 

C a r r e r d e l P i , n.0 1 

D I R E C C I Ó 

A R T Í S T I C A 

i 

C l í n i c a d e l G o s 

Gras i Vilaró 

C O N S U L T E S d e 3 a 5 

C A L A B R 1 A , 9 4 , p r i m e r 



Y O S T 
La màquina 
d'escriptura 
m é s c lara 

La millor mà­
quina de viatge 

The Peninsular Import Company, S. A. 
B A R C E L O N A 
R O N D A S . P E R E , 54 

M A D R I D 
B A R Q U I L L O , 4 

flastroblol Rossell 
M E D I C A C I Ó E S P E C I F I C A 
C O N T R A L E S M A L A L 1 I E S 
mimmil D E L ' E S T Ó M A C 

1 / I N T E S T I N S 

DE VENDA: 

F a r m à c i a i n t e r n a c i o n a l - R a m w a dei c e n t r e , 17 - BARCELONA 

A N E L L S D E P R O M E T A T G E 
> 

M a n e 

P a s s e i g de G r à c i a , 2 4 , i n t e r i o r 

e n t í 

B a r c e l o n a 

Sempre esvelta 
Per a evitar la dila­
tació dels te ixi ts 
(ventre), vostè deu 
u s a r el ceny idor 
G L A X 1 S . Confeccio­
nat al teler en com­
binació elàstica de 
resistència. Substi­
tueix amb superior 
avantatge la cotilla. 
Pes p l o m a . Per 
aquesta característi­
ca no li ocasionarà 
la menor molèstia. 
Demani fullets, ad­
juntant segell de cor­
reus de 35 cèntims a 

I n s t i t u t O r t o p è d i c 
Sabaté i Alemany 

Canuda, 7 - Barcelona 

S a r n a i R o n y a 
es curen en 10 minuts amb 

l'acreditat 
SULFURETO CABALLERO 

& 
CROSTES - PEGADELLA 
ERUPCIONS DELS INFANTS 
es curen amb rapidesa amb 
D E P U R A T I U I N F A N T I L 
i P A S T A P O R O S A 

VENDA: 

F a r m à c i a C a b a l l e r o 
ASSALT, 86. - BARCELONA 

I A TOT ARREU 

Institut Mèdico-Pedagògic 
per a nens i nenes atrassats, 
amb malalties nervioses, com 
tics, defectes del llenguatge. 

s a 
Metge Director: Dr. CÓRDOBA 
C. BRUSSEL·LES (GUINARDÓ) 

B A R C E L O N A 

F È L I X T O M Í A S 
J o i e r 

Diputació, 221-223, p r a l , f 
Telèf. 3712 A - BARCELONA 

Joies d'adreç i de fantasia 
Parelles i solitaris : Pro­
jectes i pressupostos per 
a la reforma de joies : 
Serveis de calè, tocador, 
taula i coberteries : Cris­
talls r icament tal lats, 
amb muntures plata llei 

P R E U S M O L T M O D E R A T S 

Disculpí senyalar-lo 
però desitgem recordar-
li que el bon calçat me-

| reix un bon tracte. 

Llustri l amb 

OIPOSITAKI PEB A ESPANYA 
- - C A R D S C H I B R L O H - P U ç a Moncmda. 5 - B A R C E L O N A 



CiTUVITA 
PUBl 

CÉ/AP VICENTE 
* P A ^ E O DE GRACIA 4- * 

Les Ondulacions Permanents 

i aplicacions 
de H e n n é 

són les preferides de les senyores de bon gust 

R A M B L A D E C A T A L U N Y A . 46. Fntr. 

T g C È F t i p · f y i A. 

BARCELONA 

u 

P i 

P i 

a n o s 

a n o i e s 1 7J 

E l è c tries 

P i a n o s « i S t e i i r w a y 0 0 1 1 5 » 

encles - .Lloguers 

R o t l l o s -Agenda 1 a 3 0 1 1 0 

v u es «jM.icro-Iza-
oa » 1 cc U invers al» 

B o n s t i c c é s , 5 

B a r c e i o n a 



seu fill està indefens eontra 
mosqnes i els mosquits 

portadors de eontag·is. 
Destrueixi Is amb 

F I Y - T O X 
L'iiisectleida ideal per a la llar 

FLÏ-TOX no és inflamable. 
FLY-TOX no taca. 
Flï-TOX no Intoxica. 

VENDA A T O T E S L E S BONES 
D R O G U E R I E S D ' E S P A N Y A 

1 

F L Y 
F L A S C Ó D E C R I S T A L · L , E T I Q U K T A B L A V A 

R E P R E S E N T A RAL: 

\ VV I E R C O L L - Cofsega, - Barcelona 

A* López Llaajàs, imprejjor 
Dipulació, ç ; - Barcelfffta-


